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A OBRA DE SALVAÇÃO EM FAVOR 
DO NORDÉSTE FLAGELLADO 

:-;.~;;~;·;;-;;::-;;~-~~-! 
! suffragio da alma do in· ! 
! terventor Anthenor ! 

Por mais que os adversarios, confessos ou não, da dictadura, t f 
•• Navarro •. 

queiram diminuir o grande papel por ella desenvolvido, no mais 
agudo periodo da nossa historia republicana, os factos, na sua i Os irmãos do sr. Fran· i i cisco Navarro e respectivas i 
eloquencia irrespondivel, ahi estão attestando o patriotismo e o i familias, actualmente nes- i 
esforço dos actuaes dhigentes no ~entido do soerguimento da ta capital, ainda vivamente 
nação. i compungidas pelo prematu- i i ro desapparecimento do in- i 

Para não encarar a obra do govêrno revolucionario, em seu i terventor Anthenor Navar- i 
conjuncto, frizando apenas um detalhe, basta lembrar a assisten- i ro, mandam celebrar hoje, i 
eia prestada ao Nordéste, nesta phase, a mais inquietante para os • ás 7 horas, 15.º dia do passa- • 

t mento do inditoso parahy- t 
destinos da infeliz região flagellada. i bano, missas em suffragio i 

Nenhum dos govêrnos constitucionaes fez em beneficio des· i de sua alma, na egreia de i 
sa parte do territorio brasileiro o que, em peiores circumstancias i N. S. das Mercê~. i 
financeiras, vem fazendo a administração revolucionaria. • Por nOsso intermedio ª · 

t familia Navarro convida a t 
Quando isso affirmamos, não queremos tomar como termo i todos os, pl!J'entes e amigos i 

de comparação a sumptuosidade pharaonica dos emprehendimen- i do saudoso chefe de Esta- i 
tos em grande escala. dentro do plano de combate ás sêccas j i d?, para assistirem a es~e t 
periodicas. i piedoso acto. i 

Esse aspecto do problema fica naturalmente afastado, numa ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
discussão desse caracter, pois a falta de continuidade administra- Dr. José Calzavara 
tiva, inevitavel no regime passado, muito concorreu para prejudi· Procedente do Rio de Janeiro, 

acha-se, desde hontem, nesta ca· 
car o bom exito das obras do Nordéste. pital, 0 sr. dr. José Calzavara, 

Disso tivemos uma experiencia dolorosa com a suspensão technico de sericicultura do Mi­
de todos os trabalhos, autorizada pelo govêrno Bernardes, medida nisterio da Agricultura, posto á 

disposição do govêrno parahy­
bano para o.r_ientar a campanha 
que o nosso Estado vae iniciar 
em pról dessa rendosa indus­
tria. 

que não podia colher a mais condescendente escusa, mesmo da 

parte dos menos affeiçoados á região desamparada. 

Para dizer do alcance da actual orientação, não é preciso 

mais que attentar para este facto surprehendente: a sêcca deste 

anno dispersou para as caminhadas da fôme e os acasos da mise· 

ria cerca de duzentos mil sertanejos. 

Ha quem julgue esse numero elevado a seiscentos mil e é 

esta a opinião do sr. bispo de Sobral. 
Pois, com as medidas tomadas pelo ministro José Americo, 

O competente funccionario, 
que servia na Estação de Serici­
cultura de Barbacena, Minas Ge­
raes, é profundo conhecedor da 
materia, tendo já viajado á Eu­
ropa em importantes mis;.:ões 
que se prendem áquella e<:pecia­
lidade. 

O .INST NTE TRAGICO DO DESAS­
TRE DO "SA VOIA MARCHETTI" 

Pelas proprias palavras do ministro José Ametico, õ pai, 
vai ficar sabendo de ineditos detalhes da dolorosa 

---- tragedia ----
Falundo ao representante eBpecial I a dor 1Mral da perdt, dos companh.ei. 

dos " Diarios Associados", disse o gran- ro• que. ãepois das mais eatafanteB 
de min,stro da revolução Os meus ãas missões, através do Norrlé8te in. 
pequenos soffrimentos physicos de grato e so/freàhr, fóram immol<U!D• 
nada valem. O QUP mt> 11.tio (f Pi:rnrli. o por um(I trngedia tão brutal'' 

mstante tragico do desastre do "Sa. 
vaia Marchetti" 

O pais vae ficar sabendo, pelas pro­
prias palaVTas do grande ministro da 
revolução, como s"" des~nrolou. na,;; 
aguas de Itapagipe, nas proximidades 
da egreja do Bouúim, aquelles mo . 
mentos de amargura para a naeiona_ 
!idade. 

Aproveitando a visita que fiz, boje, 
ao ministro José Arnerico, pedi.lhe a; 
impressõe3 do momento agudo da ca­
tastrophe. Fui levado ao quart-0 do mJ . 
nistro num carro destinado á condu. 

NELSON LUSTOSA 
R~presentante especla.l dos 

·Diartos A,.,ociados" ) 

dolorosos momentos da catastrophe 
do "Sa voia Marchetti .. 

- "A minha primeira sensação do 
desaetre fol como a de um mergulho 
em grande profundidad"-

Cinco minutos antes, como os mo. 
tores estivessem produzindo grand"' 
ruido que impedia a nossa conversa. 
ção, Anthenor escrevera •·E.stamos 
viajando de noíre ! ·, 

Fiquei, porém, tranquillo. Não sei 
como fui projectado nagua, com tanta 
facilidade, do nuctuador em que m .. 
achava. int<iira.mente fechado. Viaja. 

oção d~ doentes Aliás, é a tPrceira va ,centado numa cadeira de vim~. 
vez que o visito tendo ao meu lado, num pequeno cal· 

O ministro teve enseJo de relembrar xã-0 sobre o assoalho, Anth-'nor á dLs. 
detalhes do desastre e pedir também tancia de um palmo. 
as minhas impressões do occorrido, Na minha frente achava.se o radio. 
uma vez que voavamos em comparti_ telegraphiste Braz ontra victima do 
mentos separados. No momento em d~sastre. 
que o visitei. o ministro mostrou dese- o u. Lima Campos e o Nelson Lu.s· 
jo de avistar .se com o motorista Gó•s, tosa Yiajavam juntos no outro flu. 
também pensiomsta cto ·sanatorio ctuador Não sabendo nadar, con..<e. 
Manuel Victorino guindo apenas manter.me algum 

que acaba de visitar os Estados mais soffredores, immediatamente 

se modificou essa situação aterradora. 

Góes conversou de1uoradameme, tempo na sup.zrficie dagua. tive a im 
contando que ficou alluclnado com o pressão in-emediavel do afoga.ment-O 
choque e. aré tres dias anós o desastre, preoccuµando.me apen~ com o tem. 

De nacionalidade italiana, o pensava que estivesse r:.a Para.hyba. po de duração dessa agonia. ~ias, po~ 
dr. José Calzavara foi contracta- Custou a convencer.~ da sua situa_ um esforço natural, alcancei vir i 

O scenario desorganizado dos sertões se está reconstituindo, do pelo govêrno brasileiro, ten- ção actual. Na Assistencia.. contou O tona ~. apesar de estar sem oculos, na 
como por encanto. 

Deu-se trabalho ás victimas da fôme, que imploravam o pão. 

Com o trabalho, a adaptação do ambiente á productividade das 

do sido, antes de vir ao nosso motorista Góes, que se persuadira da I escuridão dominante, dei com um fio 
.!!ais, enviado em missão serica I morte do radiotelegraphista Braz. por de arame do avião. Por elle galgues 
á ~sia Menor, realizando ainda uma apparição de.ss,, seu infortunado a grande custo uma aza do apµarelho .. 
cuidadosos estudos, a esse res· companheiro só entã-0 descobrindo que tinha ,i 

culturas. E coroando esse extraordinario esforço de salvação pu· peito, no Hymalaia, na Persia, O ministrn continua melhorando. perna fracturada, pois não conseguin 
no Japão e no Caucaso e ainda já não sente dôres agudas e trabalha elevai.a dagu&. Procurei dessa posi 

blica, surgiu a missão humanitaria da Cruz Vermelha, que O gran- nas colonias que a Italia pos~úe mais livremente Sua permanencia ção observar o que estava occorendo 
de ministro conseguiu attrahir ao Nordéste, num gesto nunca has· na Africa. aqui ainda será d<' vinte e rinro dias. Ouvia apenas os gritos de um dos tri. 

Tem o dr. Calzavara collabo- pelo menos. pulantes, o cabo Góes, que tinha um 
rado em diversos jornaes e re- O r>roblema angusiiante ela sêcca braço fracturado e outros ferimentos 

tantemente louvado de patriotismo. 

Segui~ para Patos uma se· das eleições francêsas foi a do ;!~t;~ ::.:tt:n~~sre:iaC:!:ª::e~i~:s; ~~n!':,'t ms;;~~t:.,. c;;:!:~": !: t::. :::~n~::e;:::~~ ~;~tt':~!n~~ 
- d e V Ih sr. Herriot, contra quem o sr. artigos por todos os que se dedi- tacto diario com os interventores e respondido o mecanico Pizzat-0, que 

cçao a ruz erme a Tardieu fizéra violentíssimos cam á futurosa industria. autoridad ·s das zonas flagelladas transmittiu, então, áquelle comma.n. 
Brasileira discursos na phase de propa- dante, a noticia. cte que me a.chava. 

Confórme noticiámos em a ganda eleitoral. (A União). f salvo 

nossa edição de ante-hontem. o ministro José Amerlco eerca de vinte minutos depois do 
para melhor attender ás necessi· INTERVENTOR ANTHENQR desastre, fui recolhido pelo mesmo 
dades das zonas attingidas pe!as COnfinÚa passando beffl Pizzat-0 para a canôa de um pescador 
sêccas, 0 dr. Manuel Çesar Goes aoientU!\dando ao sr. J.n~errenUor NA V ARRQ que se acerc8ra ante.s de qualquer ou. 
Monteiro chefe da missão da Federal int.erlno, d-0 Estad-0 da. saúde tro soccorro 
Cruz Ve;melha, que se encontra do nosso eminente conterra.neo ml. - NOVOS DESPACHOS DE CONDOLENCJAS PELO - Tendo recebido, além de ferimentos 
nesta capital, resolveu dividir o I nistro José ~erico de ~eida, o d!". INFAUSTO ACONTECIMENTO na cabéça e no br~ direito,~~ vio. 

ai aqui desembarcado pelos Ruy Ce.rnell"O transmlttm a s. exc . . lentissnno traumatISmo na regiao to. 
pesso d fl li d.. 1 • -O segw.nte despa.oh): \ O sr. Joequ,.m de Mello, propr1e. \ n.!º. prahyl,ano .! c.,mo cidadão. oela raxica.abdomJnal que me tolhia a es 
quatro Esta os age a os, oca . . . . tario do engenho "Baixa Verde.. do divida de gratidao de que me <into . - ' r • 
Jizando·o, respectivamente, em I Bahia, 8 - Mmistro donm:1 bem muncipio de Conceição esteve ~re- possuldo pelo nc.s.so que,rido e infaus- ~n·açao e passava a tolher.me O& mo­
Q • mobim no Ceará· 'em hontem noite está. passa;ndo bôa dis. ' t.o Anthencr Navarro, .achei de Jus_, nmentos. o mecamco P1zzato acolheu· 

e UIX~~a 'Rio Grande' do poisição · dia hoje. Abra.QOtS - Ruy sente, pessoalmente, a-OS funeraes do hça dar o seu 1llustre nome a uma me na embarcação com os mal.s ex 
arau as, no Carneiro maJlograõ,, interventor Ant,henor Na_ das melhorr,, praças desta cidade. tremoso· .d d . · 

Norte; em Patos, neste Estado e · varro confc1me o decreto que junto lhe 'n- . . , cm a os 
em Rio Branco, em Pernambuco. D N d F" • Ad v10 .. ped.indo-11:e auctorizar a neces- Dahl fui transportado para a lan. 

N ses pontos serão installadoi; r, 8SfOr 8 lgUelre O Officios de pesames recebidos pelo ,ana publ!c.açao cha em que me recebeu com a me&no. 
es. Ceito de que v 0 xc . . ·one-0rdará m•ticuJosc. atten â O t t postos de soccorro. A fim de condolenciar o ohefe do go. dr. Gratuliano Brito, intervent-Or in- cem a providencia i:ior mim tcmacl,, - • ç -0. enen e Jura. 
Dando inicio a esse plano de vêmo parahy-bano pelo tragico desa.p. terin? do E91.ado, e outras au!-<>ridades flnno_me. com a estnn!:J. de sempre. cy Magalha<is. 

protecção, o major Góes Mo11· parecimento do lnolvidavel dr. A.n. ~o A:r~:::.: 1;~~:~t-0 do mterven. crd am . cbr· . - Ferreira de Me!lo. Ant~ de ser condUZLdo para_ a Casa 
t · fez seguir hontem, para a Sociedade Theatral Pessoense - , - . de Saude, onde me acho, fru levado 
~iro ' d f' • .• thenor Na.varro, esbeve hontem no (Fundada em 19 de março de 1932\. Exmo. ,r dr Gratului.no da C~':S- á agencia da Panalr para q e 

cidade de Patos, on e icara ?r João Pes,ôa, 2 de maio de l932 _ ta. Bl'!t<>. 111te_rventor federal m!tnm fô.sse , . ' ue m 
ganizado o posto n.º 3, o segum· Pala.cio da, Redempção o architeot:> dr. Officio n. 10. Exmo. sr. j'.)l"efeilto da 1- Joa-0 Pessoa - Sensibilizado com . mudada a roupa mo_'.11ada que 
te essoal, um capitão-medico, Nestor de Fligueirêdo, que se acha oapital, m. d. pff.s,id~nte de hnnra a. grande ... catastrophe do "Savoia trazia. Dalu por deant.e na.o me fnl-

p . ' • vi 
O 

um offi- nesta capital orgwnizando o plano de d""1Ja sociedade. Communico_ vos. pa. ~archett, ., na Bahia. em que pa- tou maJS nada: a. provecta assisten. 
q_ue chefiara o s~r ç t' ff' 1 sua rem,Old.elaçá-0 e de Oabedello. ra os devidos fins, que esta socieda. t~oeu o Nb11lh~nte ebstad1sta dr. An- eia do professor Edgar Sant-0s auxi 
c1al pharmaceubco, res o I· de oompunguia pelo traaico llC<>nte- enor avano. ca •.me o devcr de . . • • 

• d dministração 2 auxi- O ilustre urbanista patricio fez_,;e c~nto que foi, por infelicidade llM· apresi,ntar a v. exc. o mw ~rofun1o hado, ás vezes, po,· 11lustres collegas 
c,1aes e ª. f meiros 

I 
acompanhar dos seus auxiliares ar. sa, o desappareclmrn1to do grande pesa,· bem ccmo augurar a Deus seus da Academia de Medicina., " 

hares med1cos, s. en er . ' chitectcs Leonidns Varga.s Dantas parwhybano dr. Anthenor Navarro, Pt ara .que dentre em b~.ve o e_st•,dis. prestimosidade indormida de Jura.cy 
tres sargentos, dois cabos e seis , . .' em cujo seio social, éra a mais ·,iva ª muu.stro sr.. dr. Jcse Amertc-0 ue- - . 

)d d t Dante J,D!rge d Mbuquerque, Heho de aspiração d-0 nos',o desenvolvim,nto nha re'·tabelec1do sua saúde voltan- Magalhaes, e, afinal, o conforto mais 
so a os e serven es. Queiroz Duatre e do auxiliar technico deliberou part-icipar das homenagen; ~ a<> soena1io da actividade Sauda_ assiduo de toda a Bahia, que é um& 

As ELE
IÇÕES FRANCtSAS. _ sr. Elddy Feldma.nn. presta.das no seu nunca esqueci-lo j,'~e.oordeaes - ~Tannf'I dt> F•rlas terra piivilegiadament.e ,xenero<a. • 

Ante . te , . 't -"-te d prns1dente de honra, ~ tomar luto . hospitaleira 
F O O CANDT nonnen "' visr a ao """ o J por 8 dias, conforme o ~abio •focreto Pat"5. 2 5 1932 . 

OI DERROTAD • g,ovêrno o d!". Nestor de Figueirêdo e que vossa excellerucia IJaixou no mu,_ Os meu.s pequeno,. soffrlmentos 
DATO TARDIEU seus auxiliares estiveram oom o mes. nicipio da vossa jurisdição. - IAs.1 Exmo. sr. dr Gratuliauu Brit", physicos de nada valem. o que 

. 'mo fim na Prelieitura, onde apresen_ Camlllo Ribeiro. presiden.t<i d.d. inter~ntcr federal interino - me não deixará é a dôr moral da 
PARIS 9 (N J) De Jcão,. Pessõa_ O "Oam,pmense 

. , - aciona ~. • 1 taram pesa,mes ao governador da ci. PREFEITURA DE GUARABIRA Clu_b contn.stado cem O Jam<eutavel perda dos companheiros que, depois 
v1do a sua derrota nas ele1çoes, dade sr. B1rja Peregrino. - Em 30 de abril de 1932. Exmo. "'· acc_idente de 26 de abril ultimo, qL'~ da mais estafante das n,issões atra-
o sr. Tardieu pedirá a demissão ' interventor Gratulian,o Brito: Rf"•. fenu ao pais com o desapparecimen- vés do Nordéste ingrato e softredor, 

li t . d • · t · a ...... No·-- 1•u o-n peitosas saudações. Inspirado co e t· · co ec 1va o mm1s er10 am • 1 - - --~ - on mua na 5.• pagina) fôram immolado.s por uma tragedia 
nhã. nunomo • ....aunr I tão brutal" 

A victoria mais significativa •afiOWli• · · -- - IDo "'Di~rlo d~ Pernambuco">, 19 
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PARTE OFFICIAL 
-·zs -· -==-

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 
LIANO DA COSTA BRITO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 6: 

ela SI' n. 12; rondan!Rs, os guaroo.s de 
1.• olasso n.s. 14 e 7; poI!re de sa. 
nhaué., o.s gunrdas de 1. • clas.,-e ns. 
10 e~; guarda do Quartel, OG gu:tr<l~s 
n,. 241. 244 e 59; !Jscacs do transLto, 
os guardas n.s. 112, 110, 174, 30, 31, 
183, 35, 50, 64, 1819, 2:r.!, 175, 48, 
62, 65, 99 211 e 102; policiamento da 
capltc.J, oo gusrdas n.s. 23C, 176, 132, 
18f>, 55, 201, 187. 19(\, 238, 181, 197, 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 9 de maio de I9.J2 

D.."Oreto: 
o In~rvc :-itor Federal inrerino ne,;te 

Esta.do r .. sotrc exonNar o sargento 
José Helic:wm do Nasciment, do cor_ 
r;o de sub-delegado do distrlcto de 
Sáo Joã.o do Rio do Peixe. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 246, 245, 22?, 223, 101, 203, 116, 209, 

-~ --

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil CtMovlmento - -
Bsnco do Brasil C/Patrc nato, etc. -· 

.e 

- -
-

1 

-
S1ldo1 an- Depo1ltot1 

TOTI\ES 
Retirada, Saldos exls-

tcrioreg ne!la data nula data tcn!~ 

1 
2:5%$0G(,: 116·7641816 119:15418Iól 

2:700JCJ 
l 19:3ã4f816! 

Ba11co do E.st1do da Parahyba C/Movimento- 36:545JU67 39:215$067 25:02S!OOll; 1 :d7f067 

:;62:484$8531 

DL\ 9: 25, 44, 228, 242. 234, 108, 208, 231, 
Dccret,os: 151, 58, 113, 213, 63, 233 e 95; promptl. 
o Interventcr Federal Inrerino nesre ~~ 

2
~ 0 e ~°iiJ~dio. os guardas n.s. 41, Banco do Estado da Parahyba C/Banco Agri-

cria e Hyonthecario - - - - -
1 

Est.acb r<,solve transferir a sede <h O.rdcm do dlo. n. 107 - Un!!orm~ 
cedein rudimentar rural mJsta de 4 _, (kaki). 
Dotiia, do munictpio de Alagõ:, Gran_ Pa.ra oonhecim~nto da Corporação 
de, pJra o Jogar Ohã d<? Lindolpho, e devida exeeuçã:o, publlro o :;eguin. 

Banco Ccn1ral C/Prazo Fixo - -
P.anco Central <../Movimento - -
Brquenos Bancos C/Prazo fixo- -
Banco A. Tratisatlantlco C/ Prazo fixo 

- -
- -
- -
- -

362:484$853 362:48if853 
100:000$000 100:COO 000 100:000~ 
31 :4 6J504 31 :436$5G4 "7741900 21:6ó1S604 

280:0GOSboO 280:00úJOUO 280:()()1.JIJOO 
600:0UOtOOU 600:UC.OJ()CO 

I 
ôU0:000$00 

doo ~~t1,;:~~'tci1h!!~~:illo neste te: 1 • '..11A, 
Est-'l<lo resolve transferir a sede da Segunda parte: - I - Apre:;en1.n. 
cadeira rm:llmentar urban,~ mista de çiio de guardas - Apresentaram.se 
Fundfo do municipio de AJagõa do hDntem. com proce,dencia da Guarda 

Banco do Estado, C•ixa E,tadoal de Obras Con- 1~~ 
o 
o 
o 

tra os Eflcilos das S@ccas - - - Ul:OOOfOOO 41 I :0001000 

MonreLIÍ~. para o legar Alagôa Nova, ~:i~n, ~e Ei;t~d~~ ~;~i~~;n~ 
do O 

0}~~!~1:~~; ~~i:1 i'~!::~ ne,te Barres de Oliveira, vindo Jioenciedo 

-1.94Q:821S24ü 2:7001000 I.li43:52IS240 37:3321900 I S06: l 28f34 

-
Estado resolve transferir a bóde da. pua tratamento de sua saúde nesta 
oad~ira rudimentar urbana mista de ce,piteJ, e hoje, por ter concluido a 

I 
s,rra Velha, do município do Ingá, dispensa de .ser.,·iço ~.m cujo gow .se 
para O Jogar Bacamsrt.e, do mescmo echava, o gi;.arda eooripturario Ma. 

Tbesourarla Oeral do The30uro do Estado da Parabyba, em 9 de maio e1e 1932. 

FRANCA FILHO, thesoureiro geral, JOÃO HARDMAN DE B \RROS eter :: li.rerio. 
m1Uúcipio. nuel Pires Fllho. 

o Int~rventor Federal Inienn:> neste II - Se<çáo de wbicul"s - Reas_ REGIMENTO POLICIAL MILITAR 
J;l,."tad<> resolve rem,ver, a pedido, d suma. hoje mesm.ot as funcções de cn- DO ESTADO 
R.:sa Freire de Lim~. regente da ca- carregad, da seq;,<l.o do transito de Oommando da Gusnliçáo e do Re. 
d<ei.rn rudimentar mista de Botija, do vch1cul :s, o guarda cscripturano J\Ia. gimento Policial MUltar do Estado da. 
mun!cipio de Alagéh Grande, p:ira a nuel Pires. Filho, ficando dispensado Parahyba do Nxte - (Auxiliar do 
cadeira..· urbrule. mista de Als.g. ôa No·,""a,, de r.<ec .• ponaer p<lla mesma, o ~uarda Exercito de 1. • Linha) - Quartel em 
do mes.-no munlcipio, devendo a9 re- de !.' classe n. 16, Severm:> de João Pessóa, 9 de maio de 1932 - Ser. 
~ntar seu titulo á Se-cretana do ln_ ArauJo Quelroga,, . viço para o d13. 10 (terça_feira). 
terior e Segurança Publica, a fi.m de III -: Ordem - ~Jam a.pre.renta_ Dh "º Regimento, 2.º renente Fir-
ser devidamente aoostilJ.ldo. dos, h:•Je, ª? sr., dr. delegax:10 de po- m,iano Cava.lca.n.te; adjuncto de dia 

O Interventor Federal L'lterÍI'.D nesre l llc1a da capita'!, as 14 honas, o gua.,·da ao R<'glmento, 2. 0 sarg,ento Albertl­
Estado resoll'e rem:"l'ar, a pedido, d. n. 126, Domingos Marinho da Silva no; c,ci,,,m á CIO,, ooldado F\rancisco 
Maria de Lourdes Araujo, professora. e_ ás 15. horas, e,:; dites ns. 40, O&tha.. Guilhenn,e. 
da ca,deira rudLmentar urba:na mista nn_o . Ribeiro de Albuquerque, e 239, O 1. • BaJtallui.ão dará o pessõal para 
de Ipueirtnhn, do município de Are_ia, Aristides Ponres Cavalcanre. as guardas do Pal•cio da RedemlPÇá,>, 
nana ià?nticas funcções na caderra IV - Communicaçã.o - o gua, da Ca:de1a Publica e Quartel do Regi 
de en:al cateimria. de Bacamarte, do ezcripturario Victaliano de Almeida miento · • 
m. unicipio do Ingá, devendo apr,,sen- j T :c,cano,. em parte de h:>Je, datada, (Ass. J Aristol.eles de Souza Danla!J, 
tar seu titulo á Sccret&-ia. do Int~nor c:>mmumcou h:w,"1· Gffeetuaido o paga coronel-comm.andante. 
("• Seguranc3. Publica. a. fim de ser menta d-c,s v.enciment-os a que tiverani 

deg}~:';~~';,~F~~i:nterino neste 1 =t. ~~ ~câ~º~~
08

p.d1t;~o ';~ ~;;'~;;:icl;.i k:u!ª;t,:1:'.~A~~ 
Estado resolve nom~".!" d Corina Sal. , n:<'i<lade. do fürereto de 1. • Lnha) _ Quartel 
Jes Santos, habilitada no exame de \Ass.J Tenente Manuel Marqaes em João Pessôa., 9 de mai<> de 1932 _ 

gente Regulamento da Instrucçá-0 Pu. Confere com o original: Francisco D.ia ao Regl!Il"...nto, 2.• tenente Fir_ 
que trata a. lettra C do a.rt. 24 do ,i_ , Filho, w.speetor. Serviço para o dia 10 (rerça_feira.). 

~!:';,,tª::d~~{;,.,. ef,;;;;',;f"=~' ct! Ferreira <!'Oliveira, sub-inspector. mJano C3.valcante; sargento de dia a, 

~;;iir~~~~t1;,'ào d~:li~~ciri,~ ~= OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
tulo ds, 8::,creta.ria do Interior e Se_ 
~.trança. PL.bli~. Saldo do dia 7 à<> corrente . . . . 281: 181$680 

Recolhimentos i·eitos no Thewuro no 
SECRETARIA DO INTERIOR, JUS. dia 9: 

TIÇA E INSTRUCÇAO PUBLICA p I R bed · d Re d 
EXPEDIENTE DO SOOREl'ARIO DO P!J~ ~partf.'."'ts âo I~t~o~· e ou' 

~P~~JO" 1 tras .. •. .. .. .. . .. .-
Petição. d~ d. Hebysa de Holla.n.da RetJ.ra.das da Bancos · , . 

Pontes, eniermeira do posto de hy_ 
giene d~ss3. ce,pital, requerendo 15 d.ias Despesa effectull.de, no dia 9 • 

2:700$000 

5:243$259 
37:392$900 45:336$159 

326: 617$83D 

39:656$100 de !~na.o. - Corno requer. Dep00itos em Bancos 
36.956$100 

2:'W0$000 

EXPEDIENTE DO SEG.R.ETARIO DO 
DIA 5: 
Ix,creto: 
O secretario da Faze...:la, AgTicuL 

tun e Obras Pulilicas, respondendo 
pela Secretaria do Inrerior e Segu_ 
rança Publica, resolve exonerar, a pe_ 
di<I;., José Francisco Alves do cargo 
de escrivão da delegacia de policia do 
dlstrioto de Sa!)é. 

SECRETARIA DA FAZENDA., AGRI. 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEJD!ENTE DO GOVER.NO DO 
DIA 9: 
Folhas: 
De opzrorios que trabalharam no 

:servlç.o de transpcrte de m~t,eri.aes. 
- Pague_sc a quantia de 406$250. 

De Sotero ca valcanti, requerendo 
baixa na col!J.ecta de wn machinism.J 
,L.-:::::a!'oç,:..r nlg:·dã.o em C--41Chceira. -
de det""carcçar algcdão em Cachoeira.­
Deferido á vista das informa,ções. 

De Jo.;é PCN'ira Campcs, requerend.J 
a. construcçúo de wn açude na sua 
pr:pricda,de "Favella" em Mi.ser! 
co::-dia. - Defe.rid·o. ' -

De Assis Leite, r~querendo cancella.. 
manto <k• sua collecta. de guarda li 
vros. que lhe foi lançada rela Mesã 
d~ R:ndas d.? Alagõa Grande. - In­
~t-c;erld) a v-1:.ta. da:. informações. 
f11.1 

-

EXPED1EJNTE DA RECEBEDORIA 
n'c RENDAS DO DIA 9: 
Petições: 
De _Anis:o Bezerra. & Fllho, á di. 

rect-ona, requerend'o baixa da. col:lecta 
de sua casa commerclal, visto oomo 
tra.n."{~e1 •. ra.mJn'a para a ~tdadt~ de 
3anta Rita. - Desse a b11xa reque. 
r1dn, uma. vez que o requerente pagou 
na Me.sa. de Rendas de Santa Rita o 
imposto integTal sobre o seu estabe. 
leclmento ocmmercial. A' 2.• Secção. 

Da Com:p. de Tecidos Pau,Jlsta, re­
qu,;rendo desemlbara.ço oara um tam_ 
bor, co.ntondo tint,a sêcca., para fins 
!ndustria.es. - Deferido, em virtude 
do contracto de isenção de imp,stos 
firma.do na. Pnocuradoria da Fazenda. 
A' 2.' secção. 

Da mesma, no ineiSmo sentido para 
20 barricas contendo bisulphlto im 
uuro para fins industnaes. - Egual 
despacho. 

INSPECTORIA DA GUARDA Cl\'"l. 
CA DO ESTADO 
Inspectori:,, da Guarda C!vioa do 

Estado - Quartel em João Pessõa, 9 
de maio de 193:1 - Serviço para o dla 
10 <ter93._relra) 

Dia á In.spec,tm;i., o guarda. de 1. • 

Saldo para o diu 10: 
No Caixa Geral . . . . . . . 
Idem de Soccorro aos Flagellados . 
!dom ele A. Iniantil aos Flal>!alla1o.s 

105:436$239 
161: 425$500 

20:000,'!l()D() 286: 861$730 

Em Bancos, coniorme demonstra~ão 1. 906: 128S340 

2 .192 : 9901079 

19
ii'.€souraria Geral do Thesouro do Estado da Parah:i,ba, o de maio de 

Franca Filho 
ThcsourciJ·o geral 

João Hard.man tlc Barros 
Escriptururlo 

Existentes 
Pagas .. 

MOVIMENTO DE CONTAS 
Dia 10 

Exi:tentoo nesta da\a . , , . . . 
Empl\êstimo do Banco do Brasil . . , . 

Saldo demonstrado . . , . . . . . . . . . 
Menos o Oanltal da Caixa Estadual 

de Obras Contra os Effeitos das 
Sêccas ..... , . . . .. .... 

Menos o aux!llo fed~ral Para soccor _ 
ro aos !lagellados -

Menos o Capital da Caixa de Assis 
tencia Infantil aos Flagellados , · 

Divida liquide, . . . 

1.608:836$031 
70$000 

2.192:990$079 

411 :00$000 

l. 781: 990$079 

101:425$500 

1.620:564$579 

20 : 000$00() 

1. 600: 564$,579 

1. 608: 766S03 l 
1.600:000$000 

3.108:766$031 

1.600:564$579 

1. 500 :201$452 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Ss }do do dia 7 
Receita do dia 9 

Despesa do dta !.J • • 
Saldo oar11 o dla. 10 .. 
No Banco do Brasil .. 
Na Caixa Rural , • . . 
Em Ooftt~ ., ..•.•• 

5:3895611 
3:311$333 

~58$300 
747$200 

2:094$044 

Tbesourar/:n1f1ª F~~~~a de João Pessõa, 91519a:>.. 

Thewuxe!ro Interino 

8:700$944 

5:601$400 
3:099$544 

3!099$544 

n,.,gJ.mcnto. 2. o~nto Albert,ao; mM. pet ção e ' !n rt .Já,:) pert,en. 
guarda. e!.,. Cad~1a,1 3. ,. sarg#;nto Fran- ~ t,r a'J àet nto Be j,.cto Luiz de 
cise, Luna e caoo, Lulz Garcia Me_ Fr p. 1:rnr lldo - rerelem ac 
à.eiroo; i:;uarda. do Pala.,io, 3:) Eargen- hahca.s_r. :-pl"" l;ffi se~.1 or. 
to Wilson d,:,. SU,eira. e cabo Anbnio N. 3H - ~ nh3!'.d<> a? dr. ü.recto,, 
Pereira.: guards. d, Quartel, cabo An- do G::., . .,., •.e .'c<i:ro Lt--J = c,:i_ 

tcmio Paulo; dia â KM., ca.bo João ~rnE: ... ~€. ~- _rr,-:u c,ad1c10.nai" 
Aln,s Pedrosa; reforço da. Recebed,_ para a,; e.~ :! - fo,:na.h<iarles. 
ria, csbo Raul Galvão; patrulha, cabo N. 315 - SOli0 1ta::ciD w dr. chefe 
E'rn~to Magi:ilhães; Escolta cie ç:-z- M· pcJicia. ocrtas r:rc-ç..,.: ...... Tlcias relati. 
ses, cabo J:ão Antonio CDélhJ; õH ... á va'> H'l. pr~ s~verino Antonio dos 
SIO., soldado João Machado; ordem I Santex; V'.tl~ Dobrio e Ci~ero Mar. 
á CIO., oorneterro Francisco Gui- <Jtif- &>u--o cu Cu,er0 Sout0 Grim.a. 
lherme: o roem â SIO., corneteiro An _ racs. 
tonio Jooé R:drigues; piquete ao ~- -
gimento. eornereiro J!lã.o Teixeiro.. 1 o d 'C:rt.'>r daspe..cnc~ os requeri. 

~letlJ!l numero 130 - Unifo:-ine TT. wat.cs !_!U.<? lr..e fmn..-rc feitos pelos pre_ 
5. (kak1) - _. . ~-3 Augw,:to Sinml"r de P.au1a, Ca:r-

(Ass.) Manuel \Jle;;as, mRJOr-com_ bs ll.r,e, "ª c >- e Bexdicto Luís 

mt~~~'~::: Joáo Rique Primo, 9 ..e • " França _ 
nente_ajud2.nte-interin' 

CADEIA PUBLICA DA CAPITAL 
EXPEDIENTE DO DIA 9 

Parte diaria n. 120 - A' Chefatur .• 
de Pcllcia, ccmmunicando os rec.olhl­
ment,::;s e as 32..hida.s de preso:; no d1á. 
a.nt.enor e c,utias oooorrencias. 

RP.sumo: - Existiam 228 detentoo, 
!oram postes em liberdade 5, foi re 
o;,lhido 1, ficaram existindo 224. • 

Foram enyiados: 1 mappa dos presos 
que .se acham em tratamooto n,9, en­
ferma.ria, 1 mappa dos presos de jus. 
t1ça e outro dos presoo em custcdia. 

Distribuíram.se ho.fe 251 rações: 12 
aos detentos que se acham em diéta 
na. enicrmario, 212 aos demais presoe, 
12 acs roldados das esccltas qu,e oon­
du~,m preses aos :serviçcs ei.-t.ernoo 
desta e, pital e 15 aos emoregacto< 

O!!iclos: · • 
N. 312 - Enviancto rw dr. directur 

do G.lbmet<, Medico Legal, uma tur­
ma d_e 4 presos parii II de-e.da. identi 
f!caça0. • 

N. 313 .- Ao e:nno. sr. desembo.rga. 
dor p~s1dent.e <k> Su~erior Tr1bunal 
de Justiça det!.ie Estntlo, rcmett.end) 

A dll"\.:ctou"' !Ti. n:iou. ... evar ao oo .. 
ru'112-cime:1."J dos p:-e...:-s que o exmo. 
sr. dr. mt:crvento,:- !e&eral neste Es 
taclo a,e;-radaceu cs r,esames qu€ eues 
Hle em: aram pelo f.1lk.-eimr,.t ~ do inol.. 
v. L'W-el dr An henor Ne.vuro. 

Fnqu·nta~arr. a au,a pnmarie 33 
pI1'lOS. 

f .:,tlim <. uviv.-_ "?elJ. dir.tctorla. d.íver ... 
sos ck'.cntcs em assum;,tos de seus in. 
tercsses. 

Na.:; c-fllcm&.S d, calçados estiveram 
em apr"t>dizagem 13 derentos. 

T!-abalharrun em serviç::-,s externos 
do go,êmo €Sta<iual e do municipio 
42 ;:,reses. 

Perna to Interno - Chefü•: Leonclo 
Lopi. d~ Si.;.ve.ira, 4 ° escr~pturario; 
auxfüares· J:i.cynt110 Diogo C:,rreia. e 
.l\.ugt:: o oc:::on d ec;,ta. 

A guJJ-da militnr ··e·u oob o com.. 
m,1.ndo do 3. sargento José Heliodoro 
d_ Na&c_,T'ent-0. --------- -----·-----

Instituições de carida e 
Asylo de Mcudlcidade "Carneiro d.7. 

Cunha" - Boletim da semana de 1 a 
7 de malo de 1932. 

Vt !ta, - O estob,lec.i!nento foi , ; 
sit.,ct~ por 50 pessõas, cujcs n:m:.s 
oc,:istam <lJ livro die pre;:,. :iça. 

~~rviÇo med"°o - O tlr. Oscar de 
ca~1.ro, Que c.steve dç, semana vU:itou 
o estabelecim•nt.~ r.eceitand~ a 16 
» ·lados. sendo o TE.'Celtuarlo aviado 
na Pharmnch Confiança, tomb_m de 
seman:i. 

Dona!ivcs - Foram feitos os segw!L. 
tcs: Jooo_ da Cc~ta Cabra.!, 10"000: d. 
En21J1, L1m':irn de Araújo, 50.$000; 
Jon:. Cavnlorntc, adminLstra<i:r do 
Mercado de Tambiá, 5 kilos de inha­
me e 45? grnmmas de carne de sol. 

Fallecmt;Cnto - Fallooeu no dia 3 
o asylado Ma,:mel Theclonh de Lima 
. Movimento de Indigentes _ Exis' 

t,am 113 asyla.dos. Sahiram 2. Ficam 
~xlstlll!c!.Y ·111, sendo 5~ homens e 59 mulhere3. 

. Escala de rcrdço _ F,eJo Ccn, _1110 
foram des1gnldo.s pa ~ o enlço da 
seman~ de e a 14, o dir~ctor E:luerdo 
Cunha, o rn~dtco, dr. Silvino No:,rc. 
gn e a i,harrr,3.cia Santo Anbnio 

Notas - Alem dos asylad:s m.Ítri 
~~i'.v°;i,f;'.stem mals 2 i.r..d!gent,es em 
nú~ ~·~~1tc~'::~~io dr, Asylo Oontl. 

ISSOCIAÇtiES 
Centro d°" Chauffeors da Par hy 

ba - Na sóde resp~ctiva verá l<>sar 
no proxlmo di9. 13 do corrente • 
reunião de e.stJembléa geral d~' C!nn 
tro dos- Chauffeurs da Parahyba n. 

Além de outros intereSS<es da' refc 
rtda. class.a, 6erá trs.t&do, nessa se • -
~~ /R.~'r,~~o~ª da Legião Par.lhy~!:.: 

Fsz_t3 heoe:ssario O oom'!>M"eeirnen 
to de todos os associados que sê 
achem em gos, dos sieus direitos. 

Socl~da,de Tbeatral Pessoon,se 
Em,J).)ssm __ se, ante-hontem, -;, no;; 
:S~

0
d1[h~~t~. desse nucleo de amL 

O acto se revistiu de oerta solennl 
dade, havendo ao flnallzar a cere:no: 

rll.a c,wtribuição d< profuso copo de 
cen"'ja o.~.::; oresent€.:i. 

(°', di1""<: ona eIPpossa<ia é a seguin. 

Co'1U11= ·-0 6 ..;Jahva. - Ildefonso 
B ter.a, M1H,ão Pastich e Arthur de 
AGL-lda. 

Con&lho Judicia.no - Francisco 
C1,'\"3. 110. Dur<:elina Bezerra e Vi. 
oente Llpo Filho. 

D;det"1;11ia - P;,,;<':'t\clte, CJ.?nillo 
Ribei o; ,icf_diV>, Carlos Meira: se .. 
creta.rio-'{)rad~r, Manml Alv(s F1lho 

thesourciro.bibliotllecario, Milton 
Vaso ,r,.:,eJlos. 

.. União de lll<><;os Catbolicos - Em 
E2'1:Sã., C'Xtraordinaria reúne hoje âs 
19 horas, a dircct~ria da UniãÓ de 
Mcçcs C:it.Jioliccs dssta capital. o :seu 
president e pede o compare<:lmento de 
todos os unicnlstas. 

Brindes & mostras 
Os ~:!.s i.y llia:rei:, & e.•, represen .. 

Lntcs n s.a p:·aca da fabriC.'.I dP Bi.s 
e •ltrs Aymonl Linüt:i.<ia, do Rio de 
Jan4 1r<>, emt1ram-nos hontern, como 
,amcstrn, uma !atinha d::s biscoitos 
d.n:minado Saúde, prcducç.ão da re. 
feridn fabrica que acabo de S<>r post:i. 
a \ nja . Os. biscoitos saúde, que são 
c""'..ell. nt~ alunent:, para creanças e 
ccnval,SJ<Y.:ntes, é manipulado com fa_ 
rinhn de trigo de optima qualidade, e 
<1e ulb,r bastante agradavel. 

CARTAS A DIRECÇÃO 
"Dlmo. sr. dr. Samuel Duarte -

Sollcltc,-vo.s n. fineza. de uma rectifL 
cação na. not,i'iulserta na A União de 
30 d~ abtll último, sob o titulo Para 
e/li nagellad,·r,. 

O Orphanato D. Ulrico não offe 

:~ft~n ~~m pr~~dg: rr:;k~oi:~;q:~ 
;~ri:; e:;,m n2;:,';;'~11e~~disr1= 
,1m Pobres, conunemorando o dia de 
~i~'.harina cLe Senna, nossa pro_ 

Multo grata e admiradora Irmã. 
Ama.lia Petrl, superiora das Irmãs de 
S. ~t!l.lrina.. JOO;c P~z:ôa.. O!t;!100!:"., 
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I 
li ARMAZ~M DE FAZENDAS EM GROSSO lí 

li 
~ D f J 

O 
À. 0 p E Sº' S Ô A. ~ Avisamos á nossa distincta freguezia do Interior do Estado e __)-""============ 

R E(' 1 I<' E 1\ ~ _J que, nesta data, inauguramos uma casa filial em ===~d 
à Rua Presidente João Pessôa. n.º 84 

í\ 
' 11 

! 1 

li CA1'11:PINA GRANDE, 

Ili PARA VENDAS [M GROSSO, aonde mantemos um completo sortimento d1 ledas as qoalid1iss d, tecidos, igual ao staek nos nossos armazens de RECIFE 1m PESSDl 1 

1 

!:J.; ~~~trl~to ~~~~~ c:da -·~; etvt~~;a:d!fe~~~l~1~~~1i~ d~~f~~ ~!.U.~cnte da ViCt'J!"i,1 da C&t:Sa der So ~iZ~~e ~;o~U~~~.r.1~
1

~ha 1~~~~~~ :; ;ra cr.~ão. oom um discurso <t5,-=~ ~~ Z€U1a, de sentimento aá=ar~-: ~i~';~h~1!°~osri~;,~~ N;e~:icn\~ .~~~rj~~n~n~~:~ :;r~be!.n~~:~ ; I;'fo%o~!ifo Pausou, a segulT", o orador, o. la-
e saudade. que éu não c!iesejara. ."n_ líEmpas", qu-! "é, r~·Jr..ztudo, com as ante o sacri!ic10. a publ.icaçã.o drnte v.espertd ... 11.o. E ~- trectto'i de wna O'"."S.Çáa publicada na 
terpr,ta.r á ralta c1,e f,orças " apti- qualidades ela 1lma q'"~ se 1lece o dl3s_ Mediu as forças e eX:e«"cit.ou_as. firmo qufl a Pas-,i,hyba, por ?r.r.,tcvus Revi•t d<> Instituto Areheclogico de 
dões, á mingua de voz,s alltas " in- tino doo J>C>V ,. Revoluc!cna.rlo da bôa esttrpe, nã-0 qu,a têm e.a,:plic ... 9á<J na pequenez !'ela_ Alagê<!s, ..,nd fala no "Iôgo sagra-

r\'t!.'.;!1, º':r~beõtfi~ioª ~:i1.;; =~- u:1~~: d\-,,;rn~ 1.;, :~ =~ :~~1!°~ :ri~=õe~~ ~~~ ~~e~e:;j~I~ r;~t,_~: do" cu. Uld> !>e cs antigos hindús, 
culaQ· de Anthe;nor Navarro. msíe do- nhei.ro, wn l'ªocm- lcl2all.sta, vasado ra. e 03 tor:rruentoo das oombinaçõr1s asmo pelo progrr1:so d~ noosa t.er:13.,. ocmo P - ' greg e roma.nos, ocnfór. 
lorcoo e transfig1JX\SJdo mo,:n1,m,to do numa or;;-a,nizuçã.o o': bom quilaJte que falhruram. Estcactifioou-se na No sentido 1i·c·! pc~c~ affirnm,r ~u,e m~ se lii cm Fu,;t_l de Cu!anoo-es, na 
Instituto Héstorico 3 G<?c,;raphlc01 mera.!, fundido mo's t,~rde cm reme consciencia do dev~r. º· pagn,~nto fci m1:1u, e em mlL espe_ "Cidade Ant ,a··. 
Pa.1a<hyba110. pera de patrtot, Da sua obra propriamente rev-:ilu_ ~oon,:~.-.00~.,,.'á;~d;:""ª:m qu;;.,.~~ Elog 1, apos, as qualidades de 

A mim, geu amigo vc 'ho de r:·u,t-6_ As to~C\ll:1ª~ .. ~,ª r1t:1a ~k-enca\.a_ clonaria, dil-o-ão m~lhor do que cu norm,"'.":. ....... ,.oo:•.·, d~ .. n·"= =· p=h•.a, I mor.n ~volu .... i:::'1.a,,...n. resoluto, decidi-
r.a. com·pa.I'llheU-o de ou~rc.:; tem!}'.::1s, tan1-no, . d_isc1j1t:.o e~ Joao . pç~,013,, os oous oomipanhe.irc,.:, e oon.rfidl!""intes, ...... ~ .. e. """""'""" ......... ,:: ""' ........, 

quando ami'>c,s da mesma ge,raçâiO, em J~ltdccao dr, ,ua (:,pecJ.a-lido.de outras expreeooc.s m"is autorizada~. Yencendo ver,hde:iras tlrreira& de I do e cJra.iow que era Anth.enor N:i.­
f1'1dci, na idf\õ!a, pe-l'L'iavamos an'SIIS techmca. ,:;up_,-,nbzud:nt~ chs ob,as qw2 o seguiram !:elmente, noites n. e,_=_•bltuncae.,'s!tcsco. nt~~.;.asndJnº·;~sáo. -~~,st.obat': va.rro. Ar,rec::,u_o como admin:str:"-
co!wrmas d.o "O Oômhlite" &"m '·::>-- do Atastirc!rr. ~·r·t,, r::1'·1 l\gu,1. e d::, 'Es:... fio, dP relento, madrugadas in~i:iras u... 'U,:"..... ,.__, \.ua. \,.-'VUJ """' _ 

illtcG ou y:,.lde.des d'o poder' ,,,; v;n_ gôto, ,il'eu , ... •crviªo no trabalha dri lntrnnqul!U1atle e iJripaclencie., á o nosso caviliooo passadismo jornallG. <lOT q•i;: ccfü •. ,uára a obra de Joao 
gl.cr.as lnut.€,\e e !Júelli!zs. sem ,;.t.i até que, sobrevindo a campanha _;,_ .,.;pera dOG a,i·iões, dos navios \TINca,n t!oo; mostrando cm que c=sistlam 01: Pe-~soo. e 1nic!á.n outros :;,rviços de 
na..-mcs qu" ma~ ta,r.1e um pcuco ó beral, o m . .c.v1;111~n~·'J C~ t..deas lhe ·~o_ te.3, conduzindo a.petrech& de rruerra~ mec:Hda.$ dn. impren...~ àctua·l. A for- egu..11 valor, na. c:apl~ 0 no interior 
camarad9. illudre se:i.aJ o bello e ,n- oou á sc,nsóilid,i-le e ''Oêcls.nwu pam outrnG qu.e de perto tamb<:m. velando ça Pl'Opulrora disso tudo que era An. do E..otado. cm tudo se revelando um 
!orlunado intervent:>r dr, nmsa -.~r- uma novo cc:!,·m de Iucta. a auoonoml.a da, terra. e do l>t"a,;o. tcnio Bott.o, ná-0 cansava de renac!-

f~algan~§.o ªrP~~osc~~nç4~s~ e eá~~rrrno ná~ ~1-a. mfecundo ou 11:~~~~i;~t:~,e~iln~~~º1:Jilln~is ~~!e·,u!a ~t~~.ri:~v:ô~m=: ::~:~.~,1r;;;n:> f?:: r!~~~~~~ ~'(?: 
tnc.raf d; sua vi:L:." .:'.. a~ escafa,d.a."".t: O adubo da cultura IT\en~I. ·~ ra- ctaes, carlucbos ~ pent;s de baJa;, mento lrnpu<" ..:Vo n•iJl seir,pre ~lle re- tr.s de :ma inve.st.i:l!Ul"O!. ::,as ff:tas fun .. 
altura e da morte. bor dé uma. ~moorada vJ_vida e ~r~.'5- sem sr aperooberem que a vida :tind.a ozbla. com ca.J.ma e&fs na.turaes drr,_ cções em QUI':' a m:rte o yclu colhe!" 

Conhed_o. portanto, n:, h?fa x•?- ~1~a,;:n~f;;'º" d~~~!,~i':. pr!,~f~,,, era po~ca. para. o s~criflcio. . rqufilbr!o:; da vida <'m acção ;:,rcdu_ 
lhC>r do voluntari'>So cstrac1sm1 eh Revolução ,3 0 gem-'- puro da "j~"'"'"- Eu alrel, parem, srs. do Ill"/t1tut.o ~~~~o eM.:Ss b~~;"~:~i.nsn:-v~ .i~~;: de modo tá.o brui:"11. 
mtelligencla. do n~bre ::~cato ,nental, tude oonl'amdn<:,u "· H!Jstorlco. o que p,ud:e gue.rda.r do nal VTlnham lc,w gu'.ar-ll'.e O dyne.. Ao terminar o sr. Flarvio Maxójn,, 
quando a mccrd·ade nccesa ,·, d,21;11,\<:r- Elle. cu~ foca. scmnrn um ret.ractil meu co.mpanhe1;:0 , 1,>0 Je chOTado ~ mismo de SU!lJS :reacçõ,es inilerlwe,o, , a sua oração, foi Inaugurada wn:i rf_ 
ment,a:la, llvre da maldade ;.,o.!:l;.r.a. ás scluçõ,,; ,fo!enta,, e ao clesa=e- U:dcs nós, - te~temunha. que sou dli Por mernor que seja um jorr,al, r;m :figk elo !llustr~ morto, no i;a!áo prin-
des.sa maldade qoo ª.d!V'nte devera ': go, aroeu rin ci'acr.rr.as. :;~~d~~~ ~tk5~º~T ~';.,. D!!U podcent\ um melo o mais acanh~do, oo,mo civ- cipal do L'l.Stituto. 
queoor pe,· ood1 e. v, a., eem 1wm~ '' A ecenhll11 d::, r.:,nbate !nterdoc, • • • , - 0 :."<> rir• contra na, P!lrah)'ba, ninguem pode 
"~m termo, que é ~ ma.I :;.em •:!Ui·ri, a.oc-vtumado hngarr.i:r:·~e o ritmo -r .. ......_ e o.igorfl. á be . .ra do t~"Tlulo nao lhepo... ava~.r quanto elle cu...c::ta C.."11. ab?lc-g3._ 
tebentE..va, ecit.r~ lorros. Vi'Ç()Sa e •:-n_ Ic,:tir.:so irl 1 dES".!~brh um ·-n3.quin.a._ d*'.rk:i. sonegar ª nos~·' a,m3.ivel co:zw.t- ção e in':e1Hgenc~9.. E' o conheeido 
tumzcida. dor o.dmirs,·sl. um r.•an!Gta ,,xc,rpcio- \'enc,1a O l>r/tn que fez, ,:,reando 1 l\.1a. Jornalismo de provin:ia, 

Era..lhc de< vilr a ,•irtude da. r,imp!J- nal, e,,tratc,geb1 dl9):;:iico, fundo na tem dade - do :5tad?, uI:lman.do - e.s 

Dr, Alcides Carneiro 
Acaba de ec subm~tter a uma. ln-

cidade, qU:e é uma fGrtuna rara., ,·m conec:p-;ão dc,J ar<i":; " certeiro :,cr ccmtrucçoc~- cL Joa,::, Pc G<.13., les,:a- Pcrque noo grandzs centros " ;,ro-
doru jprlve.Jeg,sdo na. fragll e ténue obj~c·,,vos de gu=a. i~·~~o out~~-~i:oo esico~s_.io ~ ~=~ m,,'.;11JI= :x=; e~ 'R:~: tervenção cirw·gica, no Rio àe Jnnei. 
natureza humana. o encanto dH ,111ma I Fau dr,:~cbrar ,e urdir o. pro,:ram- n;~giatr~i,ac.an ° 35 co içoes na.l!smo é ~ sociedade á parte. E ro, o noss, illustre conterranco dr, 
d(.:3nuvi&da. _ encanto 1.:manc ... pad.:> ma d~ ricçao wclal_:,tcvolucmna·na d~ _ · urna. ft'iOOla com urr.ra. moi,al d.Lffer~n- Al id 
e Qesprz.,o:.c\.lp'.ldo de qU{'I gumrdcu Nonlést·?, d'esp:S,tar C"J il11111lgoü. cele- Nao de.vo &Qul, srs., ~re.:.nw o ... u- te de todas a9 out.re.3. e es C3rn iro. adrngado noo au. 

:f~.~:n,,~:!;f11~~iorá5do5,.;t;~~"~ ~Jr~d~;,n~J?;~en:~~w.:rd~~ft~ ~~ ~~.!:{~d~,:~~~ ~ºue~~uô cre~.º:r:' g::~=º ;ieoo:"~; diborios da Capital ~dera.!. 
d-, domínio r'olltiCA> e da ç,atn'it , 1 golp,,z ct~ audacia _'nori'Vel, qwe :1gom era, ha mai!s de 8 annos, para 3Jlno- soube ou não pau.de con-.eSJ)Olllde.r ao Nesse sentido o dr. Gratulia.no Bri, 
do m,•lo prcrvil1dàno - sugg, '" ,s 6-e_ revelam a m,eud,o, o trabalho tlc br erros ou falhrua do seu governo. hrabalho de Antonio Bótto. t.o, chefe interino do govêrno, recebeu 
r.ia~,i; que d,;1zraç.a1jwnenllle. vr s ligação com e,ementos de conf!ançn tão perdoa'Vels e humanos, q~ oo Esforço, ~.nitretanto, que maos tantl.e c0m conta, crea, om OOll'UO dos >_ a;bqo,luta, embora. anonymos p,,.Ta o ~;;t~ ~e s;...~:= e!P!;~~~ vae enche1• de adlmtroçã.o a quantos a seguinte c,rnttnunlcaçã,o: ~-·•••••••••UJi• e a-gltaçáo soclal; a hora é de r.hlern- falhelem as collecções de jQl'Ilal. Rio. 9 - Alcides operado Bd)end:icl. 
li cio e d,e dôr; venho derramar Jagri_ Muito abo!Teclmento traz "'ee jcr _ te bem . 

.9r. ,li l t:; d e 5 'li a. e O ff t, e l l O. r.:'.15a~d:l~te~f/e:?n1~UT.,! =~~ r,..,,......,,-....l"'V,.V,.\r,,,-...,-...,-...,-...,......_,..._I''"'\/""' f'"\.,-..,1"",,......_,......,,......,,-...,.... 
EX-ASSISTENTI! DA PAC iLDADB DI! Ml!DICINA DO RIO sonhes nas asas moça,J que não vin_ (( DR. JÓ SA MAGALHÃES ) 

CLINICA M::. .31CA EM GERAL ga.ram o amplo VÔO e. se amortece-
i 6 1 t I Ma11u ram para todo s~m.pre: venho maJdl- ) 

~::~!~~tJf~~~·a~~:~c:.ta~~~f!f:;:~~j=:~t;~~lro':~~~t::1!;:~, ªor::bº;;!i.~r tfttra·tlolê~~: zer o dlestino, que zomba a tnoo1dade ( (MEDICO E S P E C J ALI S r A) 
lnfra-,ormelbu • Limpada Kroma1er. e excru.c!s. o pensamento e es'.fc!.ha, ( PAZ QUALQUeR TRATAMENTil MPDJCO l! OPl!RATORIO DAS DOEN"AS DOS ) 

tratamento mod-o 1 "º' ,i,~cl'adt d.i uleeru do 11tomag> edaodlflo: dysp1peta1, coute1, ~em piedade, atrnzmrinte, :i. 1llusão r. 0 .., 
... ,. "" ' t. b ldu a ~perança dP ,iwr· traduzo no ?a LHOS, OUVILJOS, NARIZ I! GARGsNTA, ) 

prfa;.o da ve:itra, eitrel .nentOII do rcc:to e ,emorr o • zortlácio d•rus ;cnsa.çô~s, a m~ Jcs lleeldencla: Rua V!econde Oe Pe-lotas, 2i2 ) 
CONSULTAS.•~ dlartemea que o robrevlveram ~ choram, cem Conaultorlo, Rum Direita, 504 João Peasaa 

-!!Bl!lll!ll!Cl!!lol••l•/!!lll•l,1ol!,l!lpl,.1!!;•.Ml!!locl1</IP!:,'.!1,el,,..II. '"·,.,Andor- Tdtp:011t, 221 1 re~~~ºfu·f ~~~~d~ê'Cenb6menite o ~VVV...._,V''-"''6d'\J'-"'-"'-J'-"'"..,) 
' .. &:11ii•éW .. -
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Fr11ç1 

it1crutamento t Sorteio 
Mllltar 

ba1ho, tenha vencimentos ou rendas 
e que estas sejam destinadas ao arri­
mo da. familia; 

PRODUCTOS" qu!n:-=~ e!. t~ ~~m .. ,= o chefe lntertno da 15 . • OircumS-
e) documentos que comprovem as 

dema,ls allEll!llçóes apresentadas. 
Acompanhado do sr. Matheus Ri· :;to~~·Cõ;=~o a~e:::,;~b~ 

beiro, secretario da Fazenda e Inte. um carete qtte trazia, occulto :ta 
rior, visitou domingo ultimo a "Expo_ mJanga do palitot, inve,stlu oonJt.ra o 
sição Geral de Productos" o dr Gra. mesmo. 

CONCLUSÃO DO "RAIO" DE SA. 
LEL E GOULETTE AO CABO DA 
BOA ESPERANÇA 

~~~fu}~u~~Ti~ t1i!t~u1~ E ma.ls, para cada. caso especial_ 
miante: 

tullano Brito. interventor lederal ln- c:-ov~';:'~~~;!'v;.~~õ~:ht,?11~ 
terluo. corr~ antes que eLle q,uebf'8N;;::,, BIS 

PARIS, 8 - Os aviadores Sa.Jc,1 • 
Goulette, necord.mens do "raid" -~­
ropa. Cabo da Bõ,. Espe,rança, wter­
rlmamm éG 17 h. 04, no aerodromO 
Le Bou,rget, bruten.do o record do 1111· 

Revisã.o e Sorteio pedid06 de isenção 
sem estarem devidamente instruidos, 
chama a attenção dos Interessados 
para os artigos do R. S. M. abaixo 

tr~r2? _:__ E' dispensado do servl­
Q) no Exercito actlvo em tempo de 

f) Prova de incapacidade physica 
ou mental do pae e esJ)()eJ, Cns. 2 e 4) , 

11> certldã.o de oblt, do pae do alis­
tado (n. 1). 

h) certidão de obito da. esposa <n 
3). 

Percorrendo todas as dependenc!as costellas do reu desa!fecto. 
gl~ ~;~!~!~ qU(l e!fectuoo este 

l) c:ertldão de casamento (n. 6). 
do edlficlo, s. exc. manifestou a sua 
bôa impressiw pelo desenvolvimento 
sempre crescente da referida feira de 
amostras. 

o chefe do govêmo demorou.se em 
seguida por algum tempo em pales. 
trn, com os directores presentes, sen_ 
do servida, nessa occasião. uma. taça 
de champagne. 

iJESPORTOS 
"SÃO BENTO '' VERSUS "BANGú" 

Perante avultada assistencia, reali. 
zo\J_Se ante_hontem. em Barreiras, um 
"ma.tch" de foot-ball entre as equipes 
do "Bangú F . c. ", desta capital, e 
"São Bento F. C.", daquelle suburbio. 

A pa1'tida, decorreu muito animada, 
ndo disputadissima no primeiro 

,,mpo, tendo o "São Bento" domina. 
uo o ad versario de começo ao fim do 
,::ç:,go, conseguindo nos dez primeiros 
mmutos de peleja marcar dois 
•gonls", por intermedlo de Pitôta. 

Ao findar o primeiro tempo, a tabo_ 
le\i. marcava 2x0 em favor dos lo. 
C1"S 

Pei.niciada a partida. o "São Ben­
,j(J •>, por intermedio de Lemos, mar_ 
cou o terceiro "goalº local. O 11 Ban_ 
gú''. porém, tenta um ataque, e, em 
~,t5.Jvel 11off_side" faz o primeiro pon­
o, logo depois batendo um "tiro ll. 

vre", conseguindo o segundo "goal". 
Ms.s, nesse instante do segundo pon_ 

to, occorre um incidente lamentavel: 
a linha do "Bangú'' arroja-se sobre 
o "keeper" do usão Bento ". atiran_ 
do_o viol:-ntamente ao chão, e, sem: 
neni1Uma intervenção do juiz, um dos 
Jogadores atacantes consegue empa._ 
tar o jogo 

A seguir, o "São Bento" procurou 
d~empatar a. partida, porém o "Ban­
gú" retirou.se de campo, allega.ndo 
ser 'tarde par>t o proseguimento da pe_ 
leja. 

E assim o quadro apresentou o se. 
guinte resultado: "São Bento", 3 
"goals"; "Bangú", 3 "goals" 

VARIAS 
Moradores na rua Riachuelo soli. 

citam, por nosso intermedío, provi. 
doo.eia da gerencia da E. T. L . e F. , 
no sent\<b de ser suhstituida uma 
Jampada da illurn~o daquella ar_ 
teria, que ha vartos dias se encon.. 
tra queimada. 

Resumo doo serviços de Febre Áma. ~~11:, 3~~J~os durante a sema.na de 

. Predlos inspea,ionados, 6. 356; pre 
dias com focos de mosquitos, 98; o/~ 
da prerlics oom focos, 1. 5; depositos 
,rupeccionados, 25.950; depooitos cri. 
ando mr.,squ,tos, (focos) ovos, larvas 
ou n}"lnphas, 103; % de depOSitos Cri. 
ando mosqui.to.s. 0.4 e latas, garrafas, 
cutroo depos1tos. destruídos e enterra 
dos, 9.609 -

A Capitania dos Portos avisa por 
n= _ mterm~o. a.os mter~r.;s 
que .aincla na-0 reuraram a..s licen_ 
ça.s Já co_ncedidas e as chapas para 
ernbarcacoes, que lhes fica marcado 
o praz:, de 5 dias para regul,arizarem 
es.sa situação. 

. Oham.ado para .i&«o .a attenção do 
di.spos,tivo do artigo 473 do Regula 
:;ie:,~~;rc,,Capitanias que determinã 

NOTAS POLICIAES 
ESPANCOU UI\I VELHO ALEIJA­
!~;0 ~I1';;,o~f io Pyragibe foi o 

Esquecendo os mais rudimlentare.s 
P~eitcs de humanidade Rosa SiJL 
"'"'ª de Lima e'1!>'1noou hontem, bru­
taJment.e um pobre velho .'l.!e,jado 
com. guem embim'a,ra por moti~ in. 
s1gnlflcantes. 

. O facto se deu na Ilha Indio Pyna­
gibe e a polici:a sciente do mesmo 
metteu no xadrez a autora da proesa. 

J>SPA~cou - A REGINA - E pagou 
a. feia acçao com algumas horas de 
xadrez 
José da Cesta, ~,conhece o prover. 

JW arabe que diz não se dever bllite:r 
ein mulher noe.m mesmo com uma 
flôr. 

E 1)(',r d<,oeonh'ecer essa sa:bia lição 
c"«sa.ndou o braço na Regina de taJl., 
11<-atem, á rua Eugenio Toscano, do 
q•ie lhe resultou passar algumas ho_ 
.. , na cadeiia 

PRESOS POR EMBRIAGUEZ 
;\ policia recol!heu ao xadrez Ole­

<:ft.Iio Daniel de Olive.irta, que foi ,m.­
"-<:t1trado em estado de completa cm_ 
,.i.la.guez na vi,a, publica. 
-- João Jooé e José Porphirío, n.cha­

•.~a.m-se embr.iagadc,~. hontem, na rua 
d:, Republk'a, qu,arulo appareceu :, 
r>ohcia <1 cs conduziu para o xadrez. 

"COXINHO" ARRELIOU.SE, MAS 

O DEODATO E O ANTONIO FOR­
MAVAM A "FRENTE UNICA" EM 
CRUZ DAS ARMAS 
D<cldidament.e o dia de ante_hon-

longo vôo de 23 k.llometros, é um mo.. 
nopla.no Farmann, murndo de motor 
Lor.riaine _Argol, de 300 oruvMJa,, J}eT­
tencente á Bocleda.de de Aeronautlca. 

Pª;:. f~·: filho unico de mulher soltei. 
~a ou viúva, da abandonruda pelo ma. 
rido ot: da dlvorclaxla, ás qua.e,s slrva 
de unloo arrimo, ou o que ella esco­
lher quando tiver mais de u.m, sem 
direito a cutra apçáo; 

J J certldã,o de o bito do pae e mãe 
do alistado (n. 5) e provas da Invali. 
dez da avó ou do a.vô (n. 7). 

.Allt. 69 - Os documentos para com_ 
provação de edade ou qua.esquer re. 
clamações os qua.es serão fornecidos 
gratuitamente e isentos de seu, e 
quaesquer outras trucas ou emol11,. 
mentoe, - não serão restituídos e s6 
terão v,.lor para. esse fim especial . 
A mesma isenção será con.cedida aos 
requerimen.t.os a que acompanhem os 
referidos documentos. 

tem foi o grande dh de Oruz das Ar­
mas, pois elle. fornieceu aos 'l.nnaes 
policiaes urru, série lntennlnavel de 
factos qu<> ,ixí!llram uma constante 
activldade do posto policial do bal.-ro. 

hc~ á ~oi:di~~ d~~~ ~e~ 
e Antonio de tal empenharam.se- ,,m 
Jucta. 

Acudindo um p:,liciül os dois ~rru­
ar,ms resolveram esqu~ sua in­
triga e fomro.rem uma "frente uni_ 
ca" Pª"ª amedronta<r o ooudado. 

o mamtenedor da ordem cntretan. 
00 não se a.m.edroI1J1Y.>u com o brilho 
daÍ• laminas das suas facas ·? fa,Jou 
g,i::s.so ldi."l)OSOO mesmo a Jev>., J-os 
pam o xadrez. 

Foi o ~tatte: os dois se :,,covar_ 
daa·am e w carreúra não foi d~ste 
mundo 

APPREHENSÃO DE ARMAS - De 
Serra Redonda. vieram armas de 
todos os typos e feitios 
AcompaJnhadas de oificio do sub. 

delegado de Serra Riedonda deram 
entrada, hontem, na secre,ana da 
Segurança Publica, a.; segl.lllntt'S. atr: 
mas apprehendillas naqu.elle dlstncto. 
21 ta~as dJe ponta, 5 punh.aes, 1 sabre, 
1 ri!le "Cruzeta", 2 bacamartes, 3 es_ 
pingarollS de e$<)lêba de papel, 2 r,1s.. 
tolas "Mauser", 1 pistola. d~ fogo 
ce-ntrall e 1 revolver. 

PEQUENAS OCCORRENCIAS 
Em OruZ de Aim"6 F.rancisco . Ro­

berto tentou aggredle- com uma 1oic~ 
a Cyrillo d·e ta~ e João Salust1~0. ~ 
is..so a JXllicia botou_ o na cadeia. . 

_ José Eva'ngeJl&ta. dos Santos 1~1 
preso por ter cortado os punhos dll 
rkle de um seu companheiro de. t,ra.-

balh~EWE~~ ÍNQUERITO 
Pelo sub delegado da Oidade . Alta 

foi remettido ao dr. juiz .de ta~~ 
da 1 • vara o mquento 1:fIB 
conÚa Antonio JO/Sé Fe_n-.,rra, accu-
sado como au~i~i.;erffV:~ Je:U: 
~e~id~v~ oosme Correia, facto 

~o~~ld~'-i: !~ =de Poli, 
eia recebeu officio daqueJla auton. 
dade. 

Freguezes da Casa Chaves! 
pó de pedra ingleza e pi 

deLo;%~ nacional para ser vendi~'. 
pelo menor preço nesta ~ª'..... ac:u; 
de receber a CASA CHA 
Maciel 'Pinheiro n' 180 

SECRETARIA DA FAZENDA 
COMMISSÃO DE COMPRAS 

Pedidos despachod,s p<>r esta ~­
misSáo, no dia 2 de. ma~iJ'~a~ .as • 
partl~~baJ;º F';:;,';da, Agri~ultura 
~~~!s Publicas - Pa!a o <_::e?,tro 

À . cola "Presidente Joao .Pessoa ' a 
J gr~lnervino & Cia.,o:;g. k1t\8~/d; 
calhau, a 2$400~$ azs'ooo· 90 litros 
carne verde, a 00,$000. 1' 440 kilos 

;J:; ~· ! i=: 2:592$000:' para as 
obras d~ Parahyba Rote_!, a dM. ~ 
nha & Cia 34 travesseiros e pe . • 
forrados de· Ínorim e co,r$000rtos t"Jc"~: 
neta c,o 45 X 0,45, a 1 • J° 
para as obras da Escola Nortn<l.;j a cai 
Feliciano & Filho 15 saccos e 
commum a l$000 15$000; a L. car. 
neiro & 'eia.' 50 kilos de rox,i terra, 
a $600 30$000. para as obras do qua.r. 
te! do Reg!J;,_ento Poltcial, a Souza 
campcs, 3 kilos de pregos de 1 112 _x 
13, a 2$400, 7$200; para a Reparti~ 
de Obras Publicas, a F. H. Vergáia 
& Cia 3 camaras de ar de 30 X 4,50, 
aro 21;· a 35$000, 105$000; 1 caixa. de 
fita isolante, 2$200; 2 oalotas 29, a 
4~00. 8$4-00; a Souza Camp:,s, 1 ca_ 
pacho de côco clbarra, 20$000; a D . 
Ohianca 1 folha de cortiça pa,·e. 
juntas, 

0

13!000; 1 vidro para pharol 
dianteiro 7$000; 1 pneumatico Good. 
year, 270$000; 1,70 de fito de freio de 
mão, 16$300; 2 duzia de cravos, a .... 
1$000, 2$000; a J. Barros & Fllh~, 2 
lampadas grandes de d J.1s contactos, 
a 4$000, 8$000; a D. Chianoa, 2 "."­
bos positivos, a 15$000, 30$000; 1 dito 
negativo, 7SOOO; para cs soccorros aos 
flagellados, a J. Minervino & Cia., 
5 latas vasias, a 1$500, 7~00; 60 kllos 
de assucar triturado, a $600, 36$000; 
1 maço de phosphor~s. 2$000; 1 kllo 
de tempeiro sortido, 6$000; 1 garrafa 
de vinag,·e, $500; a Al.f;redo da Silva, 
2 tinteiros ci,tinta, a $250, $500; 2 la_ 
pis Fa:ber n. 2, a $330, $660; a F . H. 
Vergá,ra & Cia., 120 litros de feijão 
mlulatinho, a $600, 72$00-0; par.. os 
serviços da estrada de rodagem de 
Teixeira a Patos, a Flrancisco Cícero, 
3 machades, a 6$000, 18$000; a Souza 
Campos, 30 enxadecoo, a 6$500, 
195$000. 

Total 4:316$460 Total geral 
4 :316S460. 

Chrom:wio Cavalcanli 

Foi n- me.smo avião que os allllL­
dldos aviadores !!zeram o "rald" Pa­
rls_Miadagascar, via TripoHtanla.. 

R11ssla 

2.'J o füho de homem physlca._ 
mente inca.paz para proveT seu sus. 
tento e a quem sirva de unico arri.. 
mo; 

NOVA REGULAMENTAÇAO DA CO. 
LHEITA E lAJIMAZENAMENTO 
DO TRIGO 
MOSCAW, 8 - O Conselho dos 

commts.sarios do povo e o comlté 
cen1lral do Parrtido oommuni,;ta da 
RuSS'ia dcs Sovlets pub!J.ca.-am um 
decreto re~tlvo ao pia.no de a.rmwre­
nagem do trigo colhido em 1932 e ao 
droonvolvtment.o do commercio de 
trigo pelos "kolkhozes". 

3. 0 ) viúvo que tiver filho menor 
(legitimo ou legitimado), ou maior 
lnvalld, ou lnterdlcto, ou filha soltei. 
ra ou viúva; em qualquer dos casos 
se elle fõr o un.ico arrimo; 

Assim procedendo, avisa o mesmo 
chefe evitar que as recla.ma.ções que 
não eBtiverem c:mvenientemente ins_ 
truidas com os documentos a.cima., se. 
jam prejudicadas por defficiencia. de 
prova. 

O decreto reconhece como util, de_ 
pois da rea.l!zaçã,o do plano de a.rrna.. 
zenagem, a constitu.ição de fundes 
paTa sementeiro ruté 15 de janein> de 
1933, de modo a teTem os "kollth~­
zes" e seus membros toda n. poestb1_ 
Jldade de render livremente os exce. 
dentes de seus ceree.es nos m~.rcadcs, 
assim Il06 armarens que lhes perten­
cem. 

Os poderes publicos Jcca~.s deverão 
prestar toda. 81$i6teneia e.os "kolkho _ 
zes" para elim.!inar os commerciantes 
p'l'ivadoo, especulado:roo que tiram 
lucro das herdrudes collectivas. 

o d<;creto estatue tambem sobre cs 
impostos agrícolas visandt> a couro.. 
lã.dação dos "kolkhozes" na, sua eta­
pa actual "ert.e!ia", isto é, equipe., do 
bra.balho tendentes a estAmula.r o 
commercio, sUBtentrur os pequenos 
"kolkhczes" contra as qx:ploraçõe,; 
indívlduaes e deserwolveT e. c:u!Jtura 

-de plantas indiu.strlaes. 

Tcheca·Slovaquia 
O JOGO DE TENNIS ENTRE TCHE. 

4 . 'J o casado nas mesmas condl. 
ções do nurniero anterior, cuja mulher 
seja incapaz, physica ou mentalmente; 

5. 0 ) o irmã.o orpháo de pae e mãe, 
que sustentar irmão menor ou ma1or 
invailldo ou lnterdicto, ou ainda irmã 
solteira ou viúva. que viva na sua 
compwnhia; \ 

6. 0 ) o cidadão que tenha rontrahi. 
do matrimonio antes do anno de 1921 ( 
e sustentar filhos menores; 

7 . ') o filho orphão de pae e mãe 
que servir de unico arrimo 11, uma de 
suas avós, cu avô decrepito e valetu_ 
dlnario, incapaz de prover os mel06 
de subsistencla.. 

§ l.c - A condição de servir de 
unlco arrimo só é motivo de isenção 
quando o individuo não disjr.Alha. de 
recurços para effectivar, aquella 
funcção caso seja incorporado ás fi. 
!eiras. 

§ 2 . 0 - Para satisfazer ás exigiencias 
de..<se artigo, deverá o alistruóo exhlbir 
as provas seguintes: 

Rara todos cs casos de isenção (1. • 
a 7. 0 ): 

a) - Atl>estado da autoridade poli. 
eia.! do districio em que reside; 

b) certidão de edade do a.listado; 
e) prova de que os que ca.recem de 

arrimo, não recebem pensá.o dos co_ 
fres publio:s, não ganham o bastante 
para sustento proprio e que não tem 
bens de fortuna; 

ANNUNCIOS 
URGENTE! 

Vendem-se duas casas recen­
temente construidas, com bons 
commodos; perto da feira, bond 
e egreja no centro das Trinchei­
ras. 

A tratar na rua Maciel Pinhei­
ro n. • 194. 

ALUGA.SE - A casa. n.0 6, :!. praça 
1817, proXim.a s.o ponto de 100 réis, 
oom amplas acomrooda,ções oitão li.. 
vre, cb.alet ao fundo, sanea.d&, com 
dois banheiros e o.pparelhoo, etc. 

A trnsta.r com o d:r B'araclo de AI. 
meida, á Avnidla João da Malta, 450 

d) prova de que o sorteado, pelo 
seu e~:.-ço proprio, emlprego ou tra.. CO-SWVAQUJOS E AUSTRIA.COS 

PRAGA, 8 - Os jogos de tenn:iG 
aqui realizados entre tcheco.slova!­
quios e austriacoo deram o srgui,nte I 
resulitado: 

PIANO PARA ESTUDO 
- Vende-se um piano fran­
cez, em optimas condições, 
para estudo. Vêr e tratar 
â rua 13 de Maio n.° 394-. 

Simples - Artens, e.us1:l1iaco, bateu 
Hecht por 216, 613, 715 " 610. Ma.tegka, 
8/Ustt'.laco, venceu Menzel por 613, 'l l3, 
316, 216 e 614, 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO Duplas - Menze,J. - Martsa.!<1k, 
toheoo..slqva.quida, venceram Artens 
IGnzel por 612, 611 e 61. 

l11glaterr1 
A PROXIMA VIAGEM DO " DOX " 

A' EUROPA 
S. JOAO DA TERRA NOVA, 8 -

O oommanda.nte Friedelrioh Christl 
an.sen e o navegador Wilhelm N,t: 
ma.nn, da tr,pula,ção do "Dox ", já 
escolheram o po,nto onde descerão 

;,:,~t ~ie~e t~~k00~n! 
ca:las na Irlanda e na Inglaterra.. :,;:,,,. 
pemm levanta,r vôo em com~çes de 
junho 

MAIS UM CYCLONE OCCASIONA 
MORTES E DAMNOS MATE-
RIAES, NA INDO.OHINA 
LONDRES, 8 - Notlc,Las da. India 

Mlllluciam que um terrivel cyclone 
soprou sobre Ann.am e Bengala, cau­
sando enormes damnoo e numrrosa, 
victimia.s, allém da interrupção das :,;_ 
nh.as !eru-ovi84"las. 

A ASSEMBLÉA OR.l>INARIA DA "S. 
PAULO RAILWAY " 
LONDRES, 8 - N'a aesembléa :re. 

ral 01,clina.r.ia da •- S. Paulo i'!.ailway", 
presidáda p'elo sr. Oliver R. H. :Bu!l'\Y, 
declllJrou este que, embora. não G(1je. 
pos&vel fazerem-se prophecias com 
?:lação ao cambio, "ha um!a ien&a­
ça,o bastante defJ.nida de qu~, :is dl! 
ftculdades gsra,es tendem para urrui 
solução e o nosso desejo ml!J:s mncero 
é de que o BrasN esj'a um doo pri­
m<drcs países a voltarem, :í vidA eeo. 
nmndca. normad". As ci.lras inclluidM 
no relatol1io !oram unanimemente :,p_ 
provad<1s. 

Argentina 
EM ESTUDOS O PROJECTO DE 

AMNISTIA 
BUENOS AIRES, 7 - O poder ex- , 

ecutivo e.stucta, um projecto de am._ 
nlstJia a. todos os ohefes e officiaes 
do exere\to qu3 ~ dos sue_ 
ce.sscs políticos poote~io.-es :!. Revolu­
ção de 6 de setembro de 1930. 

E1t1d11 U1ld11 
A NECESSIDADE IMMEDIATA DA 

LIMITAÇAO DOS ARMAMENTOS 
WASHINGTON, 8 - Na. te!!\Sáo do 

Senado hoje earuiuanto se discutia a. 
qur~táo das finanças nacioruies, o ::e. 
nador Bora.h declarou ser nec.essa.Ti,i, 
a immediata; limitação dos axmamen_ 
tos, a systematdza.çáo das ;~pamções 
die gueITe. e a restttwçã.o ao seu ct,,­
tado p.-imJUvo, do v.ru'J-,"lr mon• Ji;arlo 
ouro. 

l IIÍII llilPrlll d1 DIHUICil da A11mie1 da Sul 
1111et.•99••· 

fod. telee.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa!ei ros e car!as 

Linha. Sa.n toer:Selé::cn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O p1qu1t1 JOÃO llfREOO 

I 
O paquell RODRIGUES ALVES 

Esperado do 1ul no dta t 2 do cor- l!lperado do norte no dia 13 de 
unte, 111r4 no mesmo dia !J&ra Natal, maio, aalr, no meamo dia para 
Ceari, Tutoia, Maranblo e Belém. Recife, Maceió Bala, Rio e Santos. 

O p1qu1II DU~DE DE CAXIAS O p1q1ut1 POCDNÉ 
!!sperado do 1al Do dl; !!) de l!aperado do norte DO dia 20 de 

m1io, lliri no mesmo dia para maio, aalrll no mesmo dia pan 
Nat1I, Ceart, Maranblo e Belém. Recife, Maceió, Bala, Rio e Sant08. 

Linha. Ma.não~ :eu.enos .A.1re.s l 
O p1qu1II SANTOS 

Bsperado do norte no dl1 1 t do corrente Hirt no mesmo dia 
pan ~eclfe, Maceió, Bala, Vitor11, Rio, Santos Paranqu', Anto­
nina, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Airea. 

Linha. Sa.n tOE-Ca. bed.ê-lo 

C1rgu1iro uç, 
'l!aperado do sul no dia 111 do corrente salnl no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santos. ' 

A Companla recebe cueas pan Santarém, ltacoatlara e M1111lo 
~~m R:•i~!~~ em Belbn, e para Pelota, e Porto Ala~ 1 transbordo 

As recl ... açilel de !altas e avarlu eó 1erlo acellii por escrito e 
dentro do pnzo de trk dl11 após I deacarp. 

•••• 0••••• lnformaç6ea com o •11•nte , 
BASILElU GOMB& 

!.icrltorto :rRAÇA IIACEL l'INIIEIRO N·• H. Ao contra'l'io, disse o senador, a cri. 
Moacyr de M. Gomes se continuará a a-ggra.var_se porque 

João Peixoto Pessôa os F.stados Unidos e a França poss11,. 
em 70 .por cento do valor m'Undial 

Armaaena: Pr•t• Uó de lW••emhre; 

Plantai • IUllorelnt l:Jla T• iarl . º~·senado.- Reed declarou ser ne 

~~~~;:"::0::.-:' = ~ j ~ss:;;~~~? Mussolini pro-a lÍ. 

FONES { l!SCRITOllO 38' = JOÃO PESSOA .UUSENS, 53. 



iNTERVtJ"lTOR ANTHt:NOR 
NAVARRO 

(Conclusã~ da L" pagina) 1 de perda Ant,hen<>r NavaJTo - C.orlo.s 

~ e~nnum :os A°;;'.:ei::r:a1~!.'tai~{ ci:::rr4 - Fede~ção Agrícola Dts. 
t?lazer ao Estado da Parahyba, na trict.o ~Fr,deml ~sao hoj,.:> 1lpprov',ll 
pessôa de v. exc. a r;<pressão ;.lnce- irt~rçao rt('t::t V'?-jj' profundo J>('f:n.r 
ra do sau pesar. Na mrutifestação de lutu-0so acontec1mento roubou gJo. 
seu sentir esta scd!ulic-io fez hastear rio~a Parallyba vida .seu 1llust,re in­
o seu pa.vilhão a meia verg,a. e inse- t~rvent.or Anthenor Nn.~a,rro. S1ud~­
rlr em aota ela sessão realizadH hon çoes - Antonio de A11 uda Cnm,na. 
tem um voto de fundo pes,a.r peJâ Pl'i.'Sldmte" 
<.1:>lorei9a ccoc,r;rencia eaudnçÕ'2{J. "l'Panema (Rio) - Sincero..c; pe~:i-
Pela d!rootori.o. - Sebastiii-0 F. Bar. mes - Le:,ne,J Pinto. 
bosa, pre.;tdrnte: Alcid~ B. \'iejra, São Pau~IO - Apres?ntamos r,.ocç;~o, 
l.º secretario; Pedro Carvalho, the- v .cxc. sentido~ pesames Fa:ra.hyba 
sou.reiro. ) nssociando_nos hcmenagens prnnt"'a-

Campina Grande. 1 de mit1io de do Ant.h'"'nor Navarro. Cttm,prim:'nt:-s 
1932. - Eugr.nio José 'l.ugu•to Gavalcnnti". - ! "Recife - Mcm~nto em que h~roL 

DIRECTORIA REGIONAL DOS ca Parahyba recebe enluta1a carpo 
OORREIOS E TELEGR.APHOS - inanimado seu chcrado füho e ch~fe 
João Pessôa 3 de maio de 1932. N: , o Gr-emio .l'amilinr \iiagda~.:.n n~ ·p;-

1.094 - t.•' Secção. Exm.o sr. dr. 1 sociando-c:-e grande dôr f~re ec1-a.çã,o 
Gratuliano da Cesta Brtto. d. inter- povo irmã.o apre<.~nta sinceras con_ 
venror interino d, Parahyba - Oa. dolentias participando homenag,!'ns 
pital - Tc.ndo recebi<ll:> delegação pr.est,a•da-s insigne b1•asileiro - Ar­
espeeial do sr. dir.ector geral dcs t.hur Carneiro, prrii;;id·ênte •· 

frr:to armrtnado, irOo inierler cerca n,manhã para Mamangnal)t'l a d.T 
dP oitocentos milhões de d-Ollares nes. Waldenw.r E Guroes. promot.<:.r pu_ 
,qa obra, mas, e:rigem o !iacri/icto da blico alli 

?ara. os prot.imos- húmeros e;;tão an­
nunetadas collaborações de Martins 
Coplst.rnno, Bast<Js Põrwlla, Paulo 
Gustavo e e <!~ Paull Barros, flgu­
rns scbejam<"nte, conhecidas e de re .. 
putn ção flnnacta , ....... 

soberania e dn integridade territo- - Proo...~ent"' de S. salvadcr, na 
rial dn pequena republica centro_ Bah•a chegou hont~m a esta capi.al 
ame-rirana, llisto p~~ttearem a cei·Jii.o o sr Hermf'S Sá, funccionario do 

Distribuição de café com os dlf faixa de terreno onde será aberto o Banco do Ela.si! naqu~Ua cidade. 

necessitados do interior ranal e mais cerln úrea na., d11.(l)., mhr_ 
Telegrammas officiaes o pr leito de Co1welcão officlou no I r,ens do mesmo. 

s.r .. Interventor Federal interino oom_ A lem~estade que essa, exigencia O sr. Candido de Oliveira Ramos, 
municando haver feito distribuir, no está aco1dando no povo ameacado é s·cretario da Fazenda de Santa Cs.­
C'"ll municipio, o café da primeira e Jarü de aPaliar ... se, bem, como as con- tharina. enviou ao sr. Interventor r.e. 
, gu!lda reme. -:is enviadas pelo sr. sequt11.cias proximas e remota.JJ que deral interino o despacho que se se. 

cretnrio õa Faze-nda, sendo que por ellas acarretarão á paz continental 
815 pcssôas na sede e n 423 na povoa- O mundo ainlla guarda bem vi1:a;.3 
çib de Sanu Maria as rr-cordacões dcs eptsodi.o,q sangren~ 

A terceira reroema, do alludido pn_ tos da r,accão encabeçada por Sandi. 

gue participanr\o h~ver assumido, in_ 
terinament , a. in~ !TVentoria da.quella 
unidade da Federarão 

FLORIANOPOLIS 25 - Tenho 
dueto. feita pelo dr. Italo Joffily, dL no ás velleidad-s intervenl'io1!ist11s honra communicar vosencia fui desl· 
re'Clor dos Obrns Publicas, o chefe norte-amPTicana.': nac1uelle pais. gnr-do pelo .-;t general A.:.'Sis Brasil 
d11qu€lla edilidade determinou a dis_ Sandino '? n Gandhi nfcaraquense. para "UbstitmLo interlnament~ cargo 
tribuição por 636 necessita.dos. /alta_lhe o mysticfr,mo d.o },fahatma interventor f-deral durante sua au_ 

mas, lhe sobra palrioliSmo. impetuosi_ sencta E tado. Att.enciosas saudaç~ 
Empresa Auto-Viação Nor· dade. bravura e desprendimento - - Cand'do de Olwe,ra Ramos. ,ecre. 

déSfina HELIO tarlo do Fazmda 

~""~":. edb!:,1:~;pho';..,;;::,n:.;:si~c~ ce;:,;1s°ãi,~~~~~i;;; ~~Íirc:ceià:a;I~; Da firma F. Caselli, proprietaria REGISTO O r Interventor Feóeral imerino 

~=:o T!~ªt~Js~~~!f.'! \~~ ~~::?'k~~·:~t~" ..'..n~~n~~p1~·t/~; ::a c::::c:~'L:ra:p:~~~:~~ ~I:!!:~::~°:n!~N;;!~ ,i· :~;~~o 
O 
d:g;::~:el;::~~t~i:~o S: 

cerimonias funebres celebraads em M:,deiors". hoje. de um novo omnibu.s, de,;ti.naxlo lha do sr Francisco LourenÇQ So~res, s. exc. o teor do d ser .to que deienni· 
homenagem ao inclito intern-nt.Dr u João :R~.s:ôa - Rr1:;:>te-'*'tltando ·ao transporte de pa.~ageircs entre esta nou luto nacional por 3 di .. s por mo 
Anth<,nor Nava.rro e para apres:entar os ferrovlarios da Gre•at we,-tern capital e Recife re·idente rm S. Migual de Taipú " • · 
a. v. exc. e ao povo pn:rahybano ~on- Secção Gcnde d'Eu, apresentamos :1. _ A menina Maria de Low-d"s -í tivo do fallecimento do sr Paul Dou_ 

:1e;t: r~~il I~~~ V~~;-~;~~ [;age~. c&~~::~i,:;~g~Je;iiai~l~;; dme~v.e1p1dc1:o:oa<se~:s,1s t~1·aa.ssa~fegsog:o~bedtr;:eoro~ano~b'ussees. ~~id~~l: r~oe~:ep::t~!"nd~~;aes~ :::.·. presidente da Repubhca Fran-
v. exc. desincumbir-me d~3a fune_ intfrv~nt.or pa.rahybano ~· Anthen'?r . 'C'-' _ 

rr,a missão compartilhando da dôr Navarro - Manuel Muruz de M>d1'1. guint,, horari-0 : partida da praça AL - O joven Olavo Cavalcante. aU- 21R37I20 •. d7e·t-a d';tªansmprietstota tehoormednecagreetmo 
que pesa sobre a pcpulação do Es. r:s, contabilidade; José Soares Na. x,J ar do comm 0 rc10 de nessa ,,raça º ~ 

d t d varo Machado, nesta capital, ás 6 ho. · • • . ~ · 1 s exc o sr presidente da Republica 
ba Aop.pro\'eito o ensejo para reaffir·M taled, etll.raosfeg. ºi~~ça·o·,oa~~~~ e José rase de Rccife ás H. horas FAZEM ANNOS HOJE. 

· t" que I A menina Therezmha filha do ;r Francêsa, decretando lmo nacional 
~';,~SS:,"co~/e':;cª~ e eaoo es ~~patri. Couceiro, con..oervação" DAQUI DALLI . Eduardo Gu,e.des Mcnteilo. «sedente por tres dias. Chefe Govêmo Prov • 
cios da Parahyba. Saúde e frate~- "Bananeiras - Condolencias des. . . t d b.d . . 
dade _ O d.irector regional Henri- :~:~~~~w:~arr~a~cirof~~1:~: Não faltam aos dias atribulados da 

I 
em Serrmha · ~~;:;ial en d~ ~II :~i:en~~~n:c::~:~ 

que Miranda Sá. ~-i Santos e Ar;~á Cantalice" . humanidade os motivos de appreh.en. ~ A exma. sra. d. Raymunda B11· h . p . d p 
1 = -.. sões e intranquillidades. ptis,.a Xavier. esposa do sr. Jcsé 'la. oJe, em ans e s. exc o sr au 

Despachos de pesames endcre,:ados ., São Joã.o do Cariry, 4--Apresento A paz. por que todos os ~nvos an. ma-lho Xavier, tabellião publico em Doumer, presidente Republica Fran. a.o dr. Gratulia.no Brito, interventor voS&..·mcia senitidcs r,'~ames 1..ragiro pv 

in~~::'~P~ E~~~~~~. 6 _ Colonia Sy. ~~.;P:;:irn.~f;" P~~im~
1\~~f,;'{,.1~t ceiam. desertou da face da terra, afu. Teixe:a ~ra d Joo.nna Morrira \ia ~~::. !:C:;:

1
:~,:/~ci~n~i:;

0 
~;~~ 

ria Campina Grande apresenta go- m<,nto ntinistro José Americo Sau- gentaàa pela ambição e pelos Odios 1-d el d J ;' ~1 . . sente decreto telegraphic:,mente aos 
verno vcssoncia Séntimentcs pesar da.ções - Severino 0:1:-neiro" que dilaceram as nações grand-es e pe. ~=:~;do, ·pf':~wlc;ati: d;-::eca~t:~~:~: inten·entores de todos os Estados. -
grande perda morte dr. Anthencr "Breie> do Cruz - 3entidHs e<>ndo· que1las _ 
Navarro _ C.olonia ••. lencias' diesa.ppara.cimenb interventcr Ainckz bem não se des;ez O fumo le- dos Corr3'i-C5 ':'.' Tel?graphcs :.i.e~te ~e:-- Rio d? Janeiro. 7 de maio de 932, 110 

"Ri>, 4 - Apresento pesames hospL Anthenor Navarro. Saudaçõrs - An. vantad.o da ,·og,teira sino.1·a=nêsa. tade> da independencia e 44 da Republica. 
talelra gloriosa Parahyb::t pela gran. _t_cn_i_,_D-O_r_ot_héa". Y- - A senhorita Marié de Barras (Assignadol GETULIO VARGAS, 

. r . . d hojD àese:h~~e~ no; horizontes 7zroie~ a Moreira, filha do ncs .. o --audooo .~n. Francisco Campos, Afranio de Mello 
O fLAGELLO DA SÊCCA 1 ~IT'~ .::g,"a ~':m "au~i~~ ªde ro: ~rci::~;s'. e e nows con te os ra. terrnnr,o sr Ant<>nio de Banas \{o. Franco, - Scud~ões. - Francisco 
Alagôa do Monteir>, 9 - O prefeito I cha,. . . 

0 
. d P 

1 
. e I t\"uca. CamJ)(.'3, ministro da Just~a. 

. . tem mostrado J Enxerga na adopçao desse r11:gunen s rumores que vem a o onia m- _ 0 sr. Manuel Maria de :wigu-bi. Ernesto Silveira~ que se (parl,amentarismo dentro da Repu_ t · ·nt • d 
de rara ded1caçao pela sorte dos fla- blica) a chimica salvadora do orga. pres am a e.sse pais a i ençao e re., rêdo, ccmmerciante Msta cidade U.,f DETENTO DA PENITENCIA. 
gellados, ha recorrido a todos os nismo nacional._ . . . petir .. em Dantug, ª proesa de •Dan. _ Pasm hoje a data natalícia do RI.1 DE NEW-YORK QUE SE 

meios a fim de amparar a situação mftªaºªh~;':tr~~~ ~ 0 P=~~n~:1~: mmzzo, em F,ume. pharma::,eutico Antcnio Rabellc .Ju. TORNOU ESCRTPTOR SEM NUN. 
premente e angustiosa dos nossos m. dmcial em detrimento dos demais po. A propria Allemanha,. ainda conva. nior, proprietario do ·'Laboratorio C.4. TER TIDO DISPOSIÇÃO PELA 
felizes irmãos. deres e o aponta como responsavel le.,cente àos golpes recebidos no gran- Rabello"'. ne'ta capital. 1 LITTERATURA 

Após os serviços de terraplanagem t)E'l~s nos~c_s ~les. A ·-prop~h Revo- de duello em qlce se, empenhou con. _ A mqninia cctaviana Araú ~ o nl1rte_americano sente_se satis-
da cidade, ordenou recentemente o ~~<l°m~ã; ~?~ u':g~.;'~

11
~~r~~ Ira quasi todo o mundo. com a victo. alumna do Ool!egio das Neves e ·u~ feito qur,ndo do seu pais parte uma 

chefe da nossa edilidade !ll1'l)Ortantes ma:l"lpta,iel, ,exqws1t<> EJxnl,qdu1a ria eleitoral àe Hitler. se encaminha do sr. Minervino l\raújo, negociant. novidade. ' 
reparos nas estradas carroça.veIS de quando o transvasamento dos abusos para uma politica francamente hc~til em Santa Rita Não ha duvida nenhuma que elle 
Sã, Thimé, Camalaú, Alagôa de Ba1., presidenct'.thstas attmgira o.cumulo.· ao espirita de concordia 1e mutuo en J _ o menino E:luvaldo filho do rr é eng 0 nhoso e sabe fazer. como nin. 
xo e de 1puJuca. !n~e p:: ;,~~ d~s':r_e;lor~se dérn tendimento. com seus ex-inimigos~ Jonquim Baptista. au'.\ilia~ da firma guém. uma propaganda int,>Jligente d!l 

Estiveram trab~~do, durante .ª 1 D:.ql::1ina pela pred.omir...a ~:ia dos que vinha norteando a actii11dade de Loureiro Barbe~. nesta ~1r,.1ça mais insignificante cousa. tornando.a. 
sem,ana pa$8.da, dl.3.n8.Ill.ell.te, de qm_ o;gams parJamenhres oomo expres_, sua di?Jlomacia. - o menino Jcsé Rez.ende. :m:.o celebre pela impJ'f'nsa 

nhentoo .ª. seiscentos flagellados . ~ 1• ª~~n~f~~~J,':~':~~e~~~~~~ 1 Em face desses factos o mund-0, es. do ·,. Lu;s dr, \!loura Rezend,e, ,,gn_ E com aquelle espírito dymnamiço 
As nottmas <l:< verba de em~rgencia c:JTigindo a acção do executivo. tarrecid-0, se co111:ence ruío estar mui. cutocr no munic'pio de 5apé. df nctii·:dade commercial, caracter,.,. 

e da construcçac do açude São Tho. Uma _these que, a ler O livro. nin. to Zonqe de assistir o reaccender da - Dr. Ll'onardo :\Iotta: - Faz an. tico do povo norte.americano. é que 
mé fizeram convergir para este muru. guem du:â <SU'Ja mal expcsta ou mal .· à t t 

1 
. d L d \i tt --n ·. io uma multidão de cerca de mn discutida. fogue1ra qu~ tantG'S trat~ os e an o.'i' ne,. ioJe o r. eonar o ..... a. .., - dir. a dia elle se torna digno da adn~ 

Cl!sôas dentrJ de três dias a.penas ztafoarcito. :udel" cteo . ª esforços apenas consegwram mom.en. sagrado fclk-lorista " publici~tft bra. ra.,·.io mundial. 

rA Uniiio). 1,~i:.% e~~~~! ~~;(~~d~";.: taneamente abafa.r. sileiro Vez por outra vem á baila uma no-
acale-ntnm no cor.ação. Porque tam_ O continente americano também .. se - O sr· Francisco .je Mello Sobri. vida de, e 

O 
norte_americano ufana_se 

BIBLIOGRAPHIA bem ha os demccratas de estomago. encontra numa encruzilhada perigo- nho. mwhanico da Empre,,a Autr de ser o seu auctor . 

outras ,·evoluções virão". De Mau. dep~d~ir-~~·i;ãio se
5
rpó:a:~~~ sa Viareo Parahyba. f Ainda h:, pouco chegou.nos ás mãos 

ricio de Medeiros. Officina Graphica que elle sê bate ~lo seu thema com A questão do Cl,aco continüa inso. - A menina Eht. filha do p~o ~s uma interessante noticia de um d~ten. 
Mundo.Medico - Rio: - o sr. Mau. alma com €mo~ão e com calor ser Luis Scapes, directcr do •..,rupr 
ricio de MOO.eiras não é um desco_ A Livraria. S. Paulo, dos srs. ·Pedro hwel, corno uma ameaça permanente fü·cC>lar "Izabel Maria dac. Nf'i\'€5" to da penitenciaria do Estado de 
nhecido nem nJ. mundo literario, B3.plista, ncs mandou um exemplar da á pa: entre a Boliiiia e o Paraguay. de:-,,t·i capim!. ~ew_ York, que ~ tornou escriptor 

i(!u~~e~m~º d~~~it~is ~ obr\,gm fócci qc'ie acaba de receber A possibilidade de um choque ar. NASCIMENTOS. •em nunca ter tidn disposição pela 
telligentes da Gamara Federal na e ex r · - · rnado nesta parte d-O qlobo. corporifi· o lar do sr Scvelino P:reira d litterrctura 
épxa cL1 decadencia, ha wn aIUlo e Jud~us sem dinheiro: - CommunL ca-se e assume ª feicão de uma reali. Castro e de Flta csp~,~ d Alice Al Trancaiiado ha 5 annos por ser ga_ 
meio a,penas. · · Reoordo.-me bem que cam.n s os srs. Pedro Baoptista que dade tangível deante da noticia do 1·e; de castro, rrnid<>nt:'S ·= Itabny tuno e burlista. elle começou a sentir 
seu nome andava sempre na booca do I receberam a quarta remessa do admi. · · · ·o dos trabalhru para a 
sr. Mawicio de La.~rda, que o. ~:.n_ ravel livro de Michael Gold Judeus proxnno zn,ci anna, acha-se r::-m fest.a,s com ·) 'las um mal e~tar nos nervos p.::la solidão 
siôlrava um resµ<;,taVlôl <l"1T'J))ebdor sem dinheiro. petfuracâo do isthmo de Nicaragun, cin- nto de João. filltinho do casal em que vivia e pare se distrahir escre. 
na tribuna daquella .casa de parla_ As três remessas anteriores ex:go_ onde norte_americanos 2 nicaraqucn... _ Ach·a re em f(l_,tas J lar do a via dianamente 
:!~i'.°uive~eni,º~"::~~ ~~e:'.: taram.se npi<lamente. ses já travam a.s primeira.s escara11111. Jcsé Fei-re"tra de Araújo. aµxiliaT d Dias depoi.s dessa magnifica idé~ 
va.co das três horas, naiS fc.fas poltro_ ças oomm"l"l"io dz~ta praça, ,.. .. sua es-pGsa completava e-lle o seu trabalho, que 
nas do Pa.Jacio Tiradentes, sobre o Menina - O proximo numero desse O canal de Nicaragua é de uma im· d. Maria Helen.~ da Costa Araújc se achava colleccionado num manus-
:;::i• 0d~= !1.,%\~e~~~~~o;;-~H~n,; ~~~=~ er::'·~~1tâa 0~~~tu!1~ portancia extrnordinaria para o com. com O nascimEnt.> de uma ,,reanç, cripto, e levou.o 

00 
director da penL 

E lá vinham as ai,~mettidas do sr. boracã: que inserirá. mer<.:io mundial, pelo encurtamento do t xo masculino que. na oi-a oa tencinria. que- era. um talentoso poe. 
Mauricio ... de Medeiros co7:1tra o sr Além de inutitos de Hyldeth Favila elas viaqen.i:: entre os dois hem °!.:."PlH!~ ptismal, rec?berá o ncmie de Paulo n. 

0 
qual ao lel-o ficou <'nthusiasma.. 

Mauricio de. Laoer<la. Cre10 mesnio e ,ITª~c-ldo. Daitro. ~enina, trará .~as: rios ESPONSAES. do 
:e g~ºt!a~a fr~J!~º 1i~~~ ~~!mS:it!~ ~~:J º:;e~~o lite~rio ª por nom. Os E'Jtados Unidos, segundo o pro.. _ Noivaram, nesta capital a ~' 
res 06 meus cabell:.s embranquece nhcrita Du!celina Moreüa Fran~o. Ii Promptn.mente desejando cooperar 

rda!UrtFaz::Oti ~~ni~i;iiu:.;ttr~~~J MAIS UMA DIVIDA DE GRATIDÃO DA PARAHYBA AO lha do l" Jc<é Calazans Mc··eir 'li~n~~r:f1:'r~=~~~~º·p:rure:;~~ªa/~~: 
zul '' (O Ma MAGALH-ES Franco. porteiro dc3 Auditori.:s. ~ 

~cf:,1"',).1!·i.a!r<1:rf'!i;o). sr. u. CORONEL JURACY . A. sr. Bcncdicto Bapt)sta dcs i:'anto, ai-a, o que foi acceito. 
De qualquer fó~a, e d1~sde que A P:i.rahyba. te-m na. pPssôa. do actua.1 collega e a.migo mtervento:r Jura.cy illLXiliar do commercio dcest.a praça Impres..ç,o o livro •do ir~celligente de. 

e5?1'eveu o ~~i:vel0 li~~ :~:.i!) P~e, interventor na. Bahia, tenente Juracy 1\-Ia~alhães, victimado po~ ~ d~ _ Estão noives, m:eta capital, a r ento. foi elle exposto á venda nas 
~e~:s ~eixml de ser um ninguem Magalhães, um de seus mais devota_ ma:s bru~a.es dcs:1stres av1:1,tonos até nhcrita Marly Felix dcs Santos. ·uh maioreg livn: .. rias de New_ York, sob o 
em materia literaria. Teve de ser tido dos e dignos amigos. agora registra.dos. do _e;,·. Jc5:é Feli.x dcs Santos, 1rtist, titulo: "Dias tranquillo-5.". tendo no 
mesmo como uma daB TIOSS3.:S mais I Esse bravo e joven militar que com. Cem O ~.a.rinhn r 3- solicitudf' que aqm re. id"

1
nte ·~ ·J sr. Manuel ··vra.r mostruario a seguinte ·legenda: -

a.guda·S mentalidadei.-tu? s-eu livro de partilhou em nossa- capital da. cons. sempre manifestou pela. nossa terra, culino drs Sanl.cs. em.pr.::.ga!d~ d ''Escripto por um gatuno que se Pn. aru~t·e c~ff!~a ~ ~i~ ~~t ! pira(ão ~vohtcionaria. de ~il nove o chefe do go,•êmo da Bahia prestou Empre~a T. L. F contra na prisão". 

fw.os. , . 1 centos e trinta, aqui expondo a. pro: 1 ao inesquerive1 Anthenor Navarro, as VISITANTES: "Dias tranqui11os" obt~ve,. como era 
Não se ~nst ~ qudeai é re~~çaol_!lrlavi~%ª J)ria. vida. pelos supremos anseios <la. maiq. commove,doras homenagens. Ve. Dr. !-iamuel CamJ}<"llo - Pr'l:'~e--nte_ de esp"'rar, ttm ruidoso successo de 11-

sobre a his~-0rb1ao A epide ....... ;n par~ patria vem de den1onstrar mai,s uma i leu, horas a. fio, o antigo que em vida 
rtosn. e11:,uº~~/ ,âs ventani~:;-quenle.~ vez, e~ seac; altos sentimenÍos de a.mi. fôra tão leal stniidor dos idéa.f'S revo. mente nEsta capital ·sse n~o c:-:n vraria, rendo sido esgotada,~ tres edi 
a:tt~io de sécca n<?rdéstin,a. 1 zadc para. rom a terra de Joio Pes. 1 lucionarios e qut" o dest:no fôra entre. frade da imp1 '."nsa pern:tmbuema v'i ('ÕCS em poucos dias. 

t d chroruca vivida dos "da. b sitca.ncs hontc,m é. noite Deante do que viu o dztfmo passou Nadt1 u~~tcs, e onde todo o mundo' 1,;ôa, no dolor~ tra~ por que pas- gar S('m vi aos srut;; raços e ao!; o dr Samu?l Campello, que 1! i:.h,; a trabalhar com alemos na sua c:lla 
!"t1u lrtgado a dizer cnde estav& ! rnu, a 26 de abril ultuno, com a perda braços generosos do povo bahiano. E atrnlogo de merecido J·staqne ~cha. esperando Janç~r brevem;,nt<> é pu. 

~~ !~~~~:,'d~i~~~e~ll~~'. 1 deP:rm,!. 5::,c7.i:~.:a1;~':t~::!';º·: :a~a1!.':':.:;::ti':r~nt:::::. ~~h:::~ ~en:t::css:~:· d~ ~~~~ /~ir:~~~'P, bliDciadnat:es oetl1lteroelriavrom. al ,·,·sto pelu·· 
tives det.erm~nantes t b cr • ~ue e_x_ 1. interventor Anthenor Navarro, que que a Para.hyba reclamou os seus des. .... ,.. 
~f8t~. naºna.i~!dºfJ~su ;m eloq~~~~ •.urtâ~a com tanto denodo, de armas pojrs par.t as compung-idas manifesta. principal animo.dor Puardas por ser gatuno e burll!:~n 

ci~ ;~/1th:;::in~~ta ardaro. ;:. ;:";;~º.=:!";~~;q:ri:
1
d~\:~~ ç,~\ ~~.:a:i~ba~º:t:.!;:

1::1~";;, desse ;;~:.:~~~- â noita no gabinete :~i~·e::~·d~r:.,,::~rlp;~\:e~~::i~:::~ 
SO. rom:~:n~~b~CO e:~~:11:n:º":il c~mbfr, mais lal'de, ás porias da ra. modo, mais uma dh~da de gratidão rcdacciGnal desta falha, aJ)l<àJentan. 80 malS rél:s empregado. 
~sela tne-lêsa, l!'l"aduada pelo re.

1 
p,tal bahlana, quase ás vistas do seu <oJu o uterventor Jur:icy Jlair""1íi.es. do nos de.pedidas por ter d~ viajar S:i.o realidadeg da vida .. - A. 
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EXEROJCIO DE 193Z - RECEBE 
DORIA DE RENDAS - EDITAL N.• 
11 - INDUSTRIA E PROFISSAO­
De ordem do sr. dlrector desta ,·e­
partição, faeo publico que Ee recebe_ 
rá, att o u!Urno dia util deste ,nês, 
sem multa, á !Joc<J,l do cofre desta 
mrsmo repartição, em uma só p-res_ 
tação, os impostos de Industria e ;,ro. 
fissão maiores do 5vSOOO até lOOSOOO, 
referent.es ao corrente exeroido. de 
s.ccôrdo com o art,. 6.°, do decrctn n. 
1.600. de 18 de novembro de 1339. 

2.• Secção da Recebedoria de Ren­
das. cm João Pes.<;âa, 2 de maio ele 
1S32. - Heraclio Siqueira, chefe. 

EDITAL - CONCURSO PARA 
PROVlll<lENTO DE LUGARES DE 
AGENTES FISCAF.S DO IMPOSTO 
DF: CONSUMO A REALIZAR-SE NA 
DELEGACIA FISCAL DO THESOtJ. 
RO NACIONAL NO ESTADO DA 
l'ARAHYEI\ - De "lrdem do fil'. 'Ol:O>­
oidente cio concurso . para f,lt'OVinw.lto 
de lugare5 de agentes flsc:i.r,, ,b lan_ 
pJ:to de consumo. 11b~rto n:a T)elt,_ 
gaoia F-lsc:.'11 do Th·~oour.:, Nacional, 
ne&te Estado, faÇo publico, ))2.1':l. oo_ 
nhecimento de qurm ~ . .nt.ere~~ar i2:"'f,­

$31, que r.cs tffm<ol'l d.o art. 25. : ""­
gra.pho unloo, do decr2'to n.º 8 .1E5, ti>e 
18 de agooto d:! 1910, o:.:ão cham1f..os 
â prnva ~ral ás 8 horas ão r!ia 
10 de> corrent,> mês, na Aoademla dtl 
Oomm:rcio '·Epitlacio Pe.ssõa t•, c,.-·ta 
cidade. os candidatos abaiixo cnmr.\)­
cadoo: 

l Prk.co Plmto Navarro; '.?, ~,·1n_ 
cisco Olegan,o de VasconoeUm; G~l- , 
váo; 3, Sylvio dcs Bantes SLl'V·a; ,l, 
Lt.1,:s Dionísio Alves; 5, Me.Tio M~n. 
dcnQa de OIIW,\-ra; 6, R-CJJnualdo .:·J.Sé 
da Silv01 Pec.sõa; 7, Seve:rino Oo,i3J. 
ca.nti de Albuquerque Burity; n, '1é­
bo de Araújo soares; ~- .Jaymo M!!.­
riz Plnto; 10, Romeu ca1,t«llo :era'l•o 
e Silva.: 11. rlermo, Fen-cira 1le 
Aguiar; 12, Aldcivr:mdn de Guc-:na 
Cavslcanti; 13, EdmiUn<lo B-ar,11\~ ri~ 

~~~t.~; i1:, t~t G;~;!;F~ra~~ 
Le-0max d• Som, FJ)Cll,O; 17. Olyn_ 
t!lo Gonça,ves de Mecwiros; 18, A-;;ui_ 
11a 'do d'1i V<(.g,-1, Fern.an<les; 19, • vâ'O 
M<Jj -st, de Scuza; 20, T,ws 'M; ,uel 
d" Cairv.alho; 21, Americv Cav~ic ..1.-1.;ti i 

d~ Albuqu.:arq1,. __ ; 22, Paulo FE-trreira 
M_,1.TTJUCs;. n. Manc;el Pinheiro_ de,· 
t.•s'-· 24, The".">hllo Lop·,:; da :3;1,a. 

Del~a·cia ,"Jroal do Therouro Na.. 

A UNIÃO - 'ferça.feita, 1(1 de ml!io de 1932 

.f..S moscas transportam 011 • 

ft ge1·mens do typho, dia"' 
rltea Wantil, escarlatina e 
outl'as molestlos perigosaj, 
Elias ~e multiplicam no mon·' 
lul'o, vivem ua Bujeira, uo 
meio de germens e dahi vôam p~a 
contaminar os alhnentos, causando 
inume1·as doenças, Protr,1a-se contra 
eeses mensageiroa da mo1·te. Pulve­
rize Flit. 

F1it mata moscas, mosqu' tos, pulgas, 
formigas, traças, perceveJ• s, baratas e 
seus ovos. É fatal aos inset os, mas in· 
ofl'ensivo ao genero huma o. De uso 
facll. Não mancha. Não ,onfunda o 
Flit com outfos inseeticidas. 

com li faixa 13reta 

lllfMC:A_P ... ien ... o.r. 

Par_,: prot~c;c.o óo p~_ft,e li_ ~en~do w~n~ em lata, fechadas. 

A Companhia lndudr/al "ENGC.V/10 
STÂMA J O', esta trahnfhund11 com toda 
nctfv1dadc, para " fornecimento doa 
afamados "ENC EVHO STAMATO" 
na proxlma moagem da canna de tis· 
suwr 

/: o mJ.co rtJger,~~ moderno dt in­
uptr, v l val r prlVlleglodo e premia­
/o I m d111tr as Exp ,çõrs cnm 11 

medalhas Diplom&J dt honra e o •o,an. .. 
dt Pll'mio , na lntunaclonal d<J Cen• 
!t.nurío 

Rua Santa Rosa 2-A - Caixa Postai 429 

Erd. Telg. "ST,t.11.lTO'' -- 8 PAULO 

,;vBIJP .I' - Esperado de Santo~ e escala9 no dia 8 do cor­
rente, ,anuá no mesmo dia a ta ·de para Natal, M•ca11, Mo,,oró Ceará, 
Maranhào e Pará, para onde T•'Cebe carga. 

Pl.-1'1'11•' - E,pcrado d Santos e tscah no dia IS do cor­
rente, sabirá no rr:esmo d,a • tarde para Nata' M1cau, /llos3or6 Ara• 
caty. Ceará, Camocim e Tntoya para onde recebe ca g .. 

11:,111•· - Esperado dos portos do sul no d,a 13 do corrente 
sahír:!. no .mesmo d,., a tarde para Nat.! •1.,ssoro, Ceara e Camocim: 

(D& trota penhora.da ao Lold Ne.clo:u.l) 

Esperaldo do Sul no dia 28 do corrente, vairá depois da indis­
pen.savcl demora para: Recl!e, Maceió, B.:úa, R;o de Janeiro, santos, 
Rio Grande, PelotaB e ~ Alegre, recebendo ca.rga para oa portoa 

menclonadoe. 
Par& dema.18 lnfonna.ç6ee, com o a11ente: 

BASILEU GOMES 

E!crlptorto: Praça llttoolel Pinheiro, n.• H. 

Armar.em: Praça 15 de Novembro. 

tones: escrlptorto, sa armazem, 53 - J ola Pe3!0a 

--

Optima oppo11 tun1dade 
Vende-se a Oarage Americana com todos os seus pertences 

oom o pred10 ou sem elle, pos,mindo numerosa e optlma freguesia, 
sendo o motivo da venda o esta.do de saúde do proprletario. 

Vende-se tambem uma bôa casa de telha r<'Centemente cons­
truida em Ta.mbaú, no aprru,ivel bairro do Maoeló, toda mosaica.ela, 
:;',;º~::::oo, duas salas, c.,sinha e apparetho saniterio, por preço 

Informações na Ga.r gc Americana !I. rua Cardoso Vieira n. 
147. 

Negocio de urgencia 
...................... ._.1mm._ ..... .; 
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RIO. 9 - INaclonaJJ - o Jornal1'ta Nelson Lustosa enviou a "01 
Jornal'' urna chronlca com •cntrevlstn do minlst.ro José Amerlco, so.br~ o tra­
glco desastre do "Savoia Marchetll n." 3" 

Nessa :ntrevista o titular da Vlr.ção relata a occorrencla, clizendo que 
ti\'cra n impr.'ssão exactn de afogr.mento in·emedio.vel, pen.:ando. sómente, na 
agonia qu~ h&\'erin d. soffrer IA Uniaol. 

União 
ORGAM Of'FICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

ANNO XLI JOÃO PESSOA - Terça-feira, 10 de maio de 1932 jNUMERO 107 

RIO. 9 - <Nacional) - "0 Jornal" diz qu. o decreto marcando as NOTAS DE PALACIO I Q DESEN\JQJ... VIMENTQ DA INDUS-
cletcões para a Corntituinte cont~rá um paragrapho, reservando o dlrelLo ao 

govêrno de aclial_as, caso se verifique qualquer dlsturbio provocado pelos m~:."~:'.t~f~:1:~:•;::r'~
1":i0co;::~~ TRJA SERICICQLA NQ NQRDÉSTE 

actos preparclorios das mesmas e pelas condlçõ s exigidas pela esquerda no. haver concluldo os trabalhos do O J • C I t h I d . d I 
para r.cceitor a ,·alta do regime constitucional ( A Uniãol ! necrotcrlo. no cem1t•r!o naq11ell• mu sr. 0$P a zavara, ec n co es1gna o pe o governo 

RIO, 9 - (Nac1onall - E' ~mo c•rto que a frente umca mmerra i mc,plo federal para cooperar COhl a administração parahybana 
não srwtara a , renuncns dos srs Vtrg11lo d' Mello Pranco e Wence~lau, Sobre as.sumptos de mteresses com na cultura do bicho da sêda, traça para "O Jornal" 0 qué 
Br&z, fr,endo_lhes um appello paro voltar ao selo do pertldo IA Unwol merciaes, procurou, hontem, em Pala pretende levar 8 effeifO nO desempenho dessa investidura 

RIO 9 - (Nacional> - Parece cerro que o ministro José .A.merice cio, ao sr. Int,rven:or Federal lnteã·1 O sr. Anthe110r Navarro: interven-1 do uma vez mais o que a.ffimili.mo&, 
, . rmo, umn. comm1ssao da A.s,ociaç o tor f"'1era1l na PaTahyba, quando dt ellas pr-avam que rujeit.os a uma t<m-

voltará a este capital antes mesmo c1 seu com11lcto rest:it>i>leclment.o. r A Commercial desta cidade. composta sua .ultima visira. a esta <;:tPital, en_ pera.tura_ Sl'perior ã media, os nnl. 

Unifiol dos srs. Nerva Grangeiro, presidente, tre~!_Stado prlo. O Joma_l • teve ~- m~ aS'laticois ou eur~us. m~rr-em 
--- . I . J rn H gild Di cruaao de referrr_se com mvulgar .-n- m1Seravelment? atacados de faJcl.dcv 

RIO, fl - 1Nacion:il} - Noticia_se quo. n Rus.<:ia fez um emprestimo ~:"""toe:eoClrn~di~:· F'Pr;::aene 
O 

1 ~hupeqlac;~~~oá ~t1:~ªq~~ ~e~~~~ Padra o n'.Jrte do Brasil n:1. ':"'Speran-
. · · - · · · · - 1 ·- ' !> · · · · ça e que um ~a.ct:,r tstranho venha a TurqUJ.l de ollo m1U10?-, df' <lolla1es. pagave1s a longo prazo. CA UmaOQ. _ ng1r. D1re,.c_fiDS das medidas que Já m,elhoar a<J PC"'"Sib'lidad. t 

--- . Esteve hontem em Palacio, em vi. , introduzira para fa.cilitax aquel1a in_ devr-se, pa.ra i;t;.,àuzir ~ r,e";i.c~=· 
RTO, ~ - r Nacionoll - Sabe-se que 1womµeu um movimento sub- sita ao sr. dr. Gratulieno Brito, in. 1 dustria mclprente, d!OS resultad"8 que tura. recorrer âs :"~ exotlcas, cre.: 

~ r-rsivo na cs:rpfüll do Perú o qual tio qtre e;(" aff1Tmo. t1:1m caracter commu-
1 

t . t . h . J é esper~vad. ob1:er ;.,.dcta certez.a 
1
_9ue e ando uma org.aruzaçao prcpna. ~!r 

· - · erven or m ermo, o engen e1ro os po~<:nua e que u..i os cs -reus ~ '1.orçc:; isso que os actuaes institutos serice; 
nista Calzavara. t •chnico da E. de Serlci. l setiam grandem~te recom~adcs. nac:cna:es, Barl>acena ou Campina~ 

Os fóccs de~ e nu::vimento fcram cs omizadcres "Grani" ·~ "Bo. cultura de Barbacena., no Estado de
1 
vJºt!:~~ ~~J~ ;: ~ ~r,~'::°d::°';,~

05
- drae provar

1
,~i 

kJngnrre" sendn o '"1e•mo ch·•fiado P'!.o official da Marinha.. Pm:o, irdo_ Min~s. o qual acaba de ser posto á truir os que desejavam culti,var aquel- loca,!ida.des. pa aqu,e = 
rc•o agitadcr disposição do govêrno da Parahyba I la industria. Essa lacuna procurcu o 

Foi dPCJ\'.'tado o e ,tado de sr tio em t11o o /pn.ls. S=ndo pre"°'s ·JS sr. Anthenor Nava:rro pr&nche\.a Não di:mlnUin<lo a imtportancia. dC'S 
Institutos Nacionaes existentes é '.n 
discutível qUe estes estão appru-e'lhla: 
do, para fomeoer ·= da raça :m. 
nual "univoltma º, typ0 Europefü 
se~do qu.a a raça w.eal, o.tca.ru;atltJ. 
apos anno:s de trabalhes, com o pro 
Ce&So_ mendelia.no. pelo meu collegi, 
o du-ector do Instituto S:erico d? 
Campina~. com o seu jâ afal?'~do 
"Ouro Brasil", que obteve um veros­
dmro suocesso não só aqUi como na 
Europa, onde tem concorrub vant<>­
J~,mte cem cs product.."S de sele 
cçao "m.att:rclina::-" chin~es 

,mplicadc,. que ,rã, j1!lgad;s por um tribuna1 ,nru·cia1 Cruz Vermelha Brasileira !;;~~~ â~\~~~s ~~~:~~ºq:e ~~ 
Sogmxlo a,pmcu n.. pclici.a pzn.,a-na .. aquelle m".v~mento drwriJ t · ·á t â · - 1 

' <'mpe.r simultaneamrnte. em tccta a America do Sul •A uniãol. Organização de um cadas-' t:';;.a"e:;~~ibaic;;:'!."""i:O~~~ici?: 

tro para acquisição de l ~~t"an~~ Jit~esi;1~'~or ~ 
RIO .. 1 _ <N<toicnall - Tei grammas )J'l"Ccedmte,· de Paris dizem generos ali'menti'ci'os EhnJo

1
.coão l'...~~esr..:.,mJosépetccaJzanci·a.vcoa.mn.· que nas eleiçóe 'it alli realizada~ o primeiro ministro Tardieu foi frag·orosa- ~ ~ 1:1 ...... u ........, . = 

ft1.mt.e derrorn .:'o, devendo a caillllrr. J:Y'..r isso, ficar cons.titukla dos , ""'- No intuit.o de fa2:er acquisiçá) de , t.ractado pelo gcverno fedrral para 
gnintes ~artidos · cc:L~rv·a.,.;cres. s repi~bllcanoo. 50; republicancs •?SQt~·e-r- generos alimentícios de bôa. qualidade I trabalhar na e::.-tMá3 rericicola de 
disca~. 63, m,uLli.ca,,c,, radil'S<S, 61 · sco'ali<tas . 150; •ecção fraru:êsa in_ tO: :!çfi5a;if$;,'·._P"-~m~~~z !:,t,~':"r:;a 1;

0
!~ ... ';1~~~ª:e;~Ü 

tnnacion,a.l operaria, 130 P r,onununi,tss. 21 lA Uniiiol V€rme!ha que ~ a,oha nesta ca.i,1tal tftr sido, ha tempos, envi,ado pelo r,-o­
re.~lveu orgamzar CU"Cl.ll1$tanc1ado verno italiano como chefe de uma 
cadastro dos preç:s em vigor nas pra_ missão ã A.sia Central e depois no 
cas deste Estado e na do Norte e Sul Catagan e Badagsan, na região do 
da Republica. Hymalaia: e,q,!oração Serica no Tur. 

RIO 9 - u,acicnoll - Tnfürmam ds Franç,a que foi lemibrado ,) 
!1Dm2 do sr ' PJinlevé pa1"a ~ucr.e •. :,;or do ~r Paul Dcmne:r na presü.denc:.g, 
t•a Republico f'rancêsa t A União) . Essa medida trará, certamente, questão Russo; outra, na Prria e no 

grande economia nos pedidos que se Caucaso; cerno pr~urador ·?STJ"Cill.l. de 
RIO. ~ _ (N&cioenall _ Os JCgcs de homem, nesrn c~pLtaJ,. :pa.l'a ,) I tiver de fazer, al~m da vantagem de Y.'.?~o rr:;-~~~t: i:m~e e B~t~:. 

t"'smpeonafo de ··fcot-.ba1l', do cc!l"rent-e anno, deram cs .. r,gumt€s r.~snlta- poder a Cornbnissa.o fornecer para o chmir: explorou ainda rericamente a 
ctcs Flum.;nerse.Boml,u,:,ces,so, 4 x O, Bangú·São Cihri.soovam, 2 x l; Fla- oonsumo dJs fla,gellados generos de Somalia Italiana e a Erithréa, e pro-
m,e~_Anlda.rrhy 2 x l; Vascn-Bras..iil. 2 x 1: Da11bora.-O!aai-a., 3 :x 2. <A primeira Ol'dem. ~~r;~· ac~~Jt~Jºmt~~J:cç1~ ~~t.r~: 
Urua-0l Pasta KOLYNOS ric~:~a~ ~~. ~!izavara pre-

Es1la raça, o(Jtimam~nte 'll>tida para 
o fun a que foi destina<la, con.s IIitue 
JU..<i.o orgulho dcs paulJstas e :n:>tlvo 
de real merito para o seu' in'V'entor; 
mas nenhuma Utilidade póde ter no 
nordéste brasileiro. onde é oommum 
a temperatura J)l'OltllJJ!3. ·? acima <ie 
vinte e oito grãos, prejuctio:a.J s esta 
··aça, 

Em linhas gerru-.s, com:, oonclui, ha 
P"ucos dias, oo orgão dcs podere, do 
F.,--ta.do de Minas o "Minas Gemes" 
é absolutam'en~ neee~~ que, pare 
cada. Estado. para nâ<> dizer ?"egião 
seJam necessanas raças dr bichos que 
a elle melhor se adaptem. 

G SI". 

halho 

RIO, 9 - CN~cicn.tll - Falleo•u ~m Paris, de um cclaJ)llO ~ardia.to, 
Alb.ert Thcm2s. µrt-:-id€ntf' <la Org:aniz~ã~ !ntrrrnacional do ·rra_ 
(A Un,á<ll 

RIO, il - INacicn&D - AUendendo a um cham,ado do presldente 
Getulio Vargas. che-;:ou hoJe a <>Sta capita 1. o ger,errul Miguel Costa r A 
Uniã.o l 

RIO, q - 1'<acioc,al) - Rrun:u-se hoje, ""tTa<>rdinariamente, a 
flffi de tcmar ccnh(_• r· irrJe:m.o do attôrdo feito entre São Paulo ·? cs seus 
<.:i·edore.s a Cc:n,mis!tio de Estt..'l.dC6 Financ.eircs e Economioos dos Est.adcs. 
tend:> s~do f*;d.i<lo o IciVamrunento da,s divida,.~ dos dsmiwis E9t.ado..o;; por e_ 
chn~c,os ·= contab1list·1s r A União) . 

RIO. 9 - r,,acicnal) - P.:rr motivo da passagem do seU nat.alio,.:>, 
hGnt"rn, o alr1licantA~ P.rctcgenf"s Gu~·rrn-rãie-s recl"bf'n gra.nd,:6 manifesta._ 
çl)(,; de 5Yinf 1:..hia 'A Umáol 

RIO, g ·- (N:,.cicnal) - Annuncla-se que o Rio GranJd,e do Sul só 
r~mlv&á a. r11~ attit,11de pciitica depois de aiss1gnado o decrefo que resolve 
,;obre n volta do pa,15 á Con.,tLtuiçào. CA União> 

Vendem a, preQOS sem CODJJ)etencia :~~e~~e 1~t:n:~~ p!~~a!d~~~ 

ALVARO JORGE & CIA. 

PARA OS FLAGELLADOS 
O "Commercio d& Parahyba" en. 

viou á portaria desta folha o seguin­
te, que lhe fôra entregue para os fla_ 
gellados· 

Maria F da Costa, 3 pacotes: Ma_ 
nuel José Sobral, 1 pacote; Maria 
Costa, 1 pacote; João da Costa, 1 pa. 
cote; José Cordeirn das Chagas, 1 pa­
cote; Lindolpho Carvalho. 1 pacote: 
anonymos. 5 pacotes. 

tal parahybana. 
Aproveltando a estada aqui do COill.­

petente techruco italiano procurámos 
ouvll-o scbre a •ua missão, o que :n~s 
foi conceclido praseirn,amente pelo 
sr_ CaJ.za vara . 

A SERICICULTURA NO NOR. 
DESTE 

Sobre Erte argum,,nto ter.a mUito 
que diz.er e s.:,rá elle largam~nte exa­
minado no rel.a.krio officia.l, que 
apres:anUl.:ei ao Ministerio, 'll)enBS t~. 
nha reunidos os element:,3 =dlciaA!s, 
º. que mandarei publicaT, se as o.uto. 
ndades sUJ)enores me concêd.erem a 
necr ssaris permiS'ão. 
UM BICHO DE S~DA ESPEC'i[AL 

PARA O NORDÉSTE 

- Recebi com a mais viva satisfa. 
ção a incumbc;nc.ia de que '?le inves­
tiu o ministro da Agricultura, por 
isso que assim ter;,i a. ,)pportunidade 
por que ansiava d-e conhecer :,. larra - O qu,e J)CSSIO adeantar hoje é que. 
do !mmortal João Pes.sôa e, ao :n.zs. se e.ffectivamenm se cogita de """ :!e· 
mo tl'm!Po. de on...cperar na gmndiosa ricicu!tura ncrdéstr.na, esta terá que 
cbra parque porfia O interventor An- ser crgan.iza:!la ccn.sca;nte ns suas c,s.. 
thencr Nav:aITo de engrandecer •) ~2-u peciaes ex:i.gencias, icto é, creando_re 
Estado, dct,mdo-o d.e n::va• indus. o bicho sob um syrt,oma apropr:iado, 
trias e novas riquezas. A serici<:ultu. escolhenda-se as raças, obtendo-«> 

Escola de Musica "Anthe· ~~~nft~:e p~'i,fe1;!º ~ ~r~!é p~.:;:;.~~!:rura. teremos que 
importancia e que pa.-a ser teschi.. chegar a esta conclu..<ão, !)Or OOUS<l. dll. 
do requer uma 01-ientação todn cs.. distancia, que. separa oo Esbados do nor Navarro" 

A Escola de Musica desta capital re- pe~:· solução, não é tão facil como f!'t~ ~s;~ti~o\~!~~i: 
solveu adaptar o utulo de Escola. de parece á primeira vista; é precl&'.> sarios para alcançar ca.d:a locallcb<le, 

·--------- 1\Iusica "Anthenor Na.vano". pres- contar com ~ bôa vontade do rrcver_ a deteriora.bilidade dos ovos de um 
- . . tando, desse medo, expressiva e JusL~ no nuxillada firmrm:ante pela a:,çãa sêr vivo tã'O delica'1o, ere., tudo é sui-

O CAMBIO COi TINUA A ME·1 p,tal, c~n.fo1·me a .copia do de- homena=m ao grande parahyba.n:,, dos pa1tculares. ficirmte para e.conelhar uma organl_ 
l .. 207 Junto remetto t,:" Será prematuro dizerem_sa, em to-. zação uin-lcco". 

LHORAR e, e o n. , que · que em vida foi o maior anima.dor do
0 
dosrg·ancs

12
. º.seç~ dq,taluehe
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.
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/,.". A COLLOCAÇAO DO PRODUCTO 
Sem outi·o assumplo, apresen· · seu orogresso. ., = ~-· . 

RIO '> ( 'acional) O l - d eu j · ictervr,ntor: de=ndem mUit" dcs - O terceiro problema, o da coJ. , · - - o a \'. exc. a expressao o m Essa resolução tomou.a o professor "" locaça-0 do prod t.o º~-·~ 
JO dadc,s meteorologicos looaes e do exa._ uc , se ~ ... ~ .. -. cnml,io con1inúa a subir, lendo[ alto apre,~o. - (a.) ANTON I GstllZi de Sá de ac:Côrdl com os cor. mie do ambiente. Em todn caso, <m relativamente de facil solução, e em 

O dollar sido cotado a 138980 <' a DE GóES CA V ALCANTT, p1·e- 1 pos docente e discente do oonceituado linhas gera~s. PHlSUmo baseal'.me época opp,,rtuna apresentarei sug_ 

libra a 51 g979. (A União). feito ,i,, Recife." estabelecimento ;;:sc,':if:nqi:;~!~ ;~~a;~n:: rngi:~ ~~<éd:'aJ8:."'° sejam tomndas 

A Prefeitura de Recife deu 
o Mme de Anthenor Na· 

var!'~ a uma rua daquel!a 
capital 

Un, officio do prefeito An­
tonio de Góes Cavalcanti 

ao seu collega desta 
ca!lital 

Communicando a homenagem 
que a Prefeitura de Recife vem 
de prestar á memoria do ines­
quecível interYentor Anthenor 
Navarro, dando o seu nome a 
uma das artcrias da(Juella rne­
tropole, o prefeito dr. Antonio 
rle Góes Cavalcanti enviou ao 
governador de .João Pessôa, i,r. 
Borja Pe1·egrino. o officio subse­
quente: 

·'Exmo. sr. dr. prefeito cio mu· 
oicipio de João Pessôa. - Te, 
nlto a ho.cra de comrnunicar a v. 
exc. cme e~ta Municipalidad,; 
acaba de pre~tar •.!ma iusta e 
singela homenagem ao joven in­
terYento,· parah) ba"O, dr. An­
thenor Navarro. tão tragicamen­
te Jesappareciclo, appondo o seu 
nome a uma das ruas desta ca-

Copia do decreto: A in!dativn do illustre musicista 
Prefeitura Mu:oicioal de Re· ccnterraneo causou a melhor impres. ~çikÍ ~e~""':!c~!";.J!~taâ~i";,gr~~: de~ re:~~0

• d~~!~~J~~!i.b~c~: 

cif~. - Decreto n.' 207. são ~!!~c~doª~c,m~o e ás exigencias do 1 ~;;';~u~~'"\~~-,~or~~ ~c'h~~.h 

si,~r::~~ei~~/~ :!~:ct;ºm~:~: Greve dos operarios da os Fi°lN°rf"u~\a~~r
1
i~i.tARA 1 ::~s ápg~i~~lii!l'~~ .. ~~~:~; 

cipio cu1tuar a memoria dos ci- "Light", no Rio de Janei· m~s~,'.Jcg'"&'~;~
1:t: ~r":mp~::,~; !:~ pod:erão comr.-ensar 1ai-g,,.: 

dadãos que prestaram assigna- exigencias d'e tres fact:>res essen. Falando do ncrte, !aço •efel'mcias 
lados servkos Ú Patria: conside- ro - Um despacho tele· I ~~;';".; ~~e s~~:: :r:~~~ç' i"o'' d·)OVO~~~ a tcdo ) norte, (}U~r dizer, até ·> ~x-
rando que o d1·. Anthenor Na- ' ,.. tremo da .,\mazonia. 
varro, corno interventor na Pa- graphico do chefe de Po· dtt~;-e o primeiro pont.o não temos E' ind.ispensaovel, pois, uma Intimo. 

rah}ba CUmUIOU O Seu gJoriOSO licia carioca ao lnterven• ~~~to ~~m~~eoi,~~OS~r~~~U~a~:l°~ ccllaboração entre OS diVf,!roS E.sta. 
Estado de beneficios inolvida- . b 1 . d ~~s:~:i~ J:,°~ª~r ~in~::.!':!! 
veis; considerando que a sua tor interino neste Estado ~~~~. e~ l~:t~;0

;,:~ ~t;.~~ resu1ta.dcs. porque a despesa =ia re-
i<leologia revolucionaria enq ua- ses que cuidam de se1icioultu,11,. sua lativamimte, maior e o Inst;tuto Se· 
drava-se perfeitamente com os A respeit.o da greve irrompida na reproctucção é facU, uma vez que ~a rico que fosse croado naro. \.ai fün. 

madrugada. de 7 para 8 do corrente disponha da collabora<;ão elas in&ti J>esaTla mu;,t.o sobre uni "6 crçamen_ ideaes reYolucio!!arios dos per­
n ambucanos, decreta: Artigo 
U!'ico: - A r ua Alcba, nos 
Afflictos, uassa a denominar-se 
rua Anthe>1or Navarro, revoga­
da~ as disoosi,:ões em contra~io. 
Recife. 30 ,fo ahdl ri~ 1932. -
(a.) ANTONIO DE GóES CA­
V . .\LCANTJ, prefeito de Recife. 

entre os empregados da companhia :~~o~~;~~~di~';i":· a:I:1~ni:fc" ~~ ~=irpafãoªnnos neces,rnnios á 
"Light", da Capital Federal, o cel. 1 sem gravr,s onus, quer para o gover. Ccnviri"' que os governes, federal 

• . _ 1 no federal, qu~1· para o,s estaduees; e rst..adu.a~s. tiwssem rempre ·~m vis-
Jono Alberto, chefe de policia, enviou I será facilimo. ~e obterem cs mu:iões ta a necessida.de dl? ath'ahir O :ru:,.­
O seguinte telegramma ao sr Inter de mudas de amore1rs., que forem ni,- resse dos pa.i,ticula.res para a in•iusc 
ventar interino neste Esta.do, ;,mnmu:, c~S9'diosas, para dlstrlbu1são ªº' inte_ trla da sêda; é de salientar que a 

, -ª iniaiatlva deve,iJ·a partir <ms gcv,!,r-

nicando a.Quella occorrencla e as pro_ Mat ~l.c~ s~ºa!!~:t~E~ctua. ~ ed".,=~-f~· ~=vis ~=iuit 
videncias da policia carioca para a 

1

. ção d?_ segunrlo item, que "" ,-.,fere res, que s:ão s.queLlas que n!inal vtrão 
manutenção da ordem publioo: ª~0°'~}~:~h':Je~ê~:d:qui está. a tra2>er as ccmpenc<ações obtidas de, t.e 

"A UNIIO" "Rio, 7 - Communico madrugada. ch~ve do .Problema, e a "prima cau- ~~ eª :~~~t:.:~]~ta de uma. 

Segniu hontem para O int<crior do hoje manifestJu...se greve de parte dos ~closd:smi~~:~ !t;'ic~\;01=~ Embcra q,ta m>~(ra cl~ pensar 
E•tad H 'ld' T d c operar!os Light hav<'ndo interrompi_ , nas. esteja em de=ordo com outras. 

. o o sr. erm<'n,.g1 o . a U- do "'afcgo Já ªªºOra =tabelec1'do. ~.. e'~rebvire. e"ns,le umarg11mo1e!1a~t.oo, deam lm19!rº,:cn;~ pelllSO que a actual orga,nizaçno no.-nha l'?presrnt::11üP ccmn,r1rcial dP~ta .... .. "''-Q v .1. . .,._, .
0 

:t'· .. .__ cronaa., em.vez de estimuiar 1,,5 inicia.. 

folha. :::
1:;i~:=~~;!:~~~:i;::~: 1 m~;i;~~i;~~~t~nllzadas em gran- ~~~ :~~i~~v,'.~:t/ n~~

1
;:~ 

O r"fc,rido sr· percurrerá a r.ona tra.116quilidade. S~u~~ - João , f~/~c~~~s d~ng=:ir ~ ~e pecie de IllOTIDpolio oontra.produoente. 
sertaneja, a terviço da "A União··. Alberto, chefe poli.era. . , c&ssa.ram completamente, contirrnan: ~~) :· O JornaJ" , do Rio, de 26-
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